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Resumo 

 

O presente documento, denominado Relatório de Estágio, sobre a Prática 

Pedagógica Supervisionada, realizado na Escola Secundária José Estêvão, foi desenvolvido 

no âmbito da unidade curricular de Estágio Pedagógico no ano letivo de 2021/2022, inserido 

no plano curricular do 2º ano do Mestrado de Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico 

e Secundário da Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade de 

Coimbra. 

Neste documento, poderemos observar a existência de três capítulos nos quais 

descrevemos e refletimos sobre os temas inerentemente ligados ao estágio pedagógico. O 

primeiro capítulo está relacionado com a contextualização da prática desenvolvida, 

contemplando as expetativas iniciais e a caracterização do contexto escolar. O segundo 

capítulo está associado à análise reflexiva daquela que foi a prática pedagógica, 

apresentando as dificuldades sentidas e as estratégias utilizadas nas várias áreas que integram 

o estágio pedagógico, assim como as atividades de ensino-aprendizagem, a organização e 

gestão escolar, os projetos e parcerias educativas desenvolvidas e a atitude ético-

profissional. No terceiro e último capítulo, desenvolve-se o Tema-Problema, designado “A 

perceção dos alunos, professor orientador e estagiário, relativa à intervenção pedagógica na 

aula de Educação Física”. Com o desenvolvimento deste estudo, pretende-se analisar e 

refletir sobre as perceções do professor estagiário, dos alunos e professor orientador, sobre 

a intervenção pedagógica do professor estagiário, identificando as suas convergências e 

divergências. Como principais conclusões percebemos que a análise reflexiva, a 

implementação de estratégias e o aumento de experiência são fatores influentes na evolução 

do professor estagiário de forma transversal, devido ao aumento positivo das perceções de 

todos os inquiridos nas dimensões de instrução, planeamento e organização, relação 

pedagógica e avaliação, de um primeiro momento para outro. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Estágio Pedagógico, Educação Física, Prática Pedagógica, 

Análise Reflexiva, Perceção. 
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Abstract  

 

This document, called Internship Report on Supervised Pedagogical Practice, 

carried out at Escola Secundária José Estêvão, was developed within the curriculum unit of 

Pedagogical Internship in the school year 2021/2022, included in the curricular plan of the 

2nd year of the Master's Degree in Teaching Physical Education in Primary and Secondary 

Education of the Faculty of Sports Sciences and Physical Education of the University of 

Coimbra. 

In this document, we can observe the existence of three chapters in which we 

describe and reflect on the themes inherently linked to the pedagogical internship. The first 

chapter is related to the contextualization of the practice developed, including the initial 

expectations and the characterization of the school context. The second chapter is associated 

with the reflective analysis of the pedagogical practice, presenting the difficulties 

experienced and the strategies used in the various areas that integrate the pedagogical 

internship, as well as the teaching-learning activities, the school organisation and 

management, the projects and educational partnerships developed and the ethical-

professional attitude. The third and last chapter develops the Theme-Problem, called "The 

perception of the students, the supervising teacher and the trainee, concerning the 

pedagogical intervention in the lesson of Physical Education". This study aims to analyse 

and reflect on the perceptions of the trainee teacher, the students and the supervising teacher 

about the pedagogical intervention of the trainee teacher, identifying their convergences 

and divergences. As main conclusions we noticed that reflexive analysis, implementation of 

strategies and increased experience are influential factors in the evolution of the trainee 

teacher in a transversal way, due to the positive increase in the perceptions of all 

respondents in the dimensions of instruction, planning and organization, pedagogical 

relationship and evaluation, from one moment to another. 

 

KEY WORDS: Pedagogical Internship, Physical Education, Pedagogical Practice, 

Reflective Analysis, Perception. 
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Introdução 
 

O presente Relatório de Estágio, foi desenvolvido no âmbito da unidade curricular 

de Estágio Pedagógico no ano letivo de 2021/2022, inserido no plano curricular do 2º ano 

do Mestrado de Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário (MEEFEBS) 

da Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade de Coimbra 

(FCDEF-UC).  

Para a conceção do presente documento, o estágio pedagógico foi desenvolvido na 

Escola Secundária José Estêvão, em Aveiro, acompanhando a turma F do 11º ano de 

escolaridade, com a orientação e supervisão de uma professora cooperante, pertencente ao 

quadro da escola, bem como orientação de uma professora da Faculdade de Ciências do 

Desporto e Educação Física da Universidade de Coimbra.  

O estágio pedagógico resultou num culminar de dois anos de contínua 

aprendizagem, onde houve a oportunidade de colocar em prática todas as capacidades 

aprendidas no processo de formação e aprimorar as capacidades pedagógicas.  

Como sabemos, o professor estagiário carrega consigo um conjunto de 

aprendizagens teóricas, que com a iniciação da sua prática pedagógica se depara com 

dificuldades na colocação em prática das mesmas.  

Assim sendo, é importante reconhecer a importância que o estágio pedagógico 

representa para o professor estagiário, no seu processo de formação individual, convivendo 

com os eventuais erros, e partindo dos mesmos, corrigir as suas ações e poder transformá-

las em novas aprendizagens, recorrendo igualmente aos pareceres dos Orientadores nas suas 

correções e aconselhamentos.  

O documento na sua conceção, está organizado em três capítulos, entre os quais, a 

contextualização da prática desenvolvida de forma contínua, uma análise reflexiva daquela 

que foi a prática pedagógica perante as diferentes ações e contributos e um aprofundamento 

do Tema-Problema desenvolvido pelo professor estagiário.  

No primeiro capítulo, a Contextualização da prática desenvolvida, fizeram-se 

incluir as expetativas iniciais e a caracterização do contexto educativo (caraterização da 

escola, grupo disciplinar de Educação Física, do Núcleo de estágio e da turma 

acompanhada).  

No segundo capítulo, estão incluídas as análises reflexivas da prática pedagógica, 

nas quais foram aprofundadas e refletidas todas as áreas de integração do estágio, como as 
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atividades de ensino aprendizagem, a organização e gestão escolar, os projetos e parcerias 

educativas e a atitude ético-profissional. 

No último capítulo, está apresentado e desenvolvido o Tema-Problema, intitulado 

“A perceção dos alunos, professor orientador e estagiário, relativa à intervenção pedagógica 

na aula de Educação Física”. Neste momento, contemplam-se informações, como uma breve 

introdução, enquadramento do tema em estudo, quais os objetivos e a metodologia, e 

terminando com a apresentação e discussão de resultados acompanhados da conclusão que 

o estudo permitiu retirar. 
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CAPÍTULO I – CONTEXTUALIZAÇÃO DA PRÁTICA 

DESENVOLVIDA 
 

1.1. História de vida 

Desde a fase inicial da vida que existem alguns momentos ou eventos que deixam 

a sua marca pela sua experiência ou importância. Poderei definir neste sentido que os 

momentos mais marcantes da minha vida, até aos dias de hoje, foram sem dúvida a entrada 

no ensino superior e todas as vivências que o percurso académico me ofereceu.  

As primeiras lembranças da relação da minha vida com a Escola, relatam aos 

tempos do 1ºCiclo, com os primeiros contactos estabelecidos, com aqueles que foram os os 

colegas de turma, os primeiros amigos mais próximos.  

A ligação com a Educação Física, na melhor e primeira grande relação que tive com 

a mesma, foi com um Professor do 1º Ciclo, que na altura era jogador de futebol de uma 

equipa local, que por natureza era a equipa que era comum assistirmos durante os fins de 

semana. Já era hábito fazer esta atividade , pois, os meus pais assim incutiram este tipo de 

rotinas desde cedo. Posto isto, este momento foi altamente impulcionador para mim, ao 

visualizar aquele Professor num patamar diferente a nível desportivo, por estar habilitado a 

realizar ações que ambicionava um dia conseguir.  

Em relação ao Desporto propriamente dito, a relação já me acompanha desde tenra 

idade, com a prática de desporto fora das componentes letivas, desde os 5 anos, e fez parte 

da minha vida desde essa altura, até aos dias de hoje, mantendo a ligação à prática. 

A atração pela área do Desporto e da Educação surgiu na fase de formação durante 

o Ensino Secundário, havendo um Professor, inclusive, a reforçar que tinha o perfil adequado 

para enveredar por esta área e que teria um futuro risonho. Em função deste comentário, 

houve então uma análise reflexiva da minha parte, e nasceu uma motivação por poder seguir 

o rumo da minha vida dedicado a esta área. 

Sem dúvida que decidir que este era o rumo a seguir, permitiu sonhar com o dia em 

que poderia colocar em prática todos os ensinamentos mais específicos aprendidos dentro 

das áreas da Educação Física, e despoletou a vontade de seguir a vertente ensino. A 

expecatativa de, um dia, poder aplicar os conhecimentos adquiridos e transmiti-los, fazendo 

com que alguém os aprendesse, sabendo que este autoconhecimento faria parte do meu 

processo de ensino e aprendizagem, foi uma ideia desafiante que me motivou ainda mais a 

procurar este caminho. 
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1.2. Caracterização do contexto 

1.2.1. A escola 

O Agrupamento de Escolas José Estêvão, situado no centro da cidade de Aveiro, 

na Avenida 25 de Abril, inicia o seu funcionamento a 25 de maio de 1952, com a abertura 

de uma das escolas mais antigas do país, o Liceu Nacional de Aveiro. Posteriormente, 

passará a ser designada “Escola Secundária José Estêvão”, resultado da reformulação 

educativa provenientes do artigo nº 46 do Decreto-lei de 20 de setembro de 1844.  

O patrono do Liceu, José Estêvão Coelho de Magalhães (Aveiro, 26 de dezembro 

de 1809 - Lisboa, 4 novembro de 1862), foi uma personalidade multifacetada, passando por 

diversos cargos na sua vida, com ligação a diversas áreas, política, jornalismo, ensino, 

direito, justiça, e tendo um papel preponderante na construção do Liceu Nacional de Aveiro. 

A 1 de abril de 2013 surge a criação do Agrupamento de Escolas José Estêvão, que 

conta já com 8 anos de história, após a coligação da Escola Secundária José Estêvão e do 

agrupamento de escolas de S. Bernardo, sendo este composto pelos Jardins de Infância, 

Centros Escolares e Escolas EB1 e pela EB2 de São Bernardo, localizados em São Bernardo, 

Vilar, Areais, Presa e Solposto. 

A Escola Secundária José Estêvão, situada na Avenida 25 de abril, possuí 46 turmas 

no total, sendo do 7º ao 12º de escolaridade, dentro das quais seis turmas do 7º ano, quatro 

do 9º ano, dez do 10º ano, onze do 11º ano e dez do 12º ano, com uma contabilização a 

rondar os 1280 alunos. 

 

1.2.2. Recursos espacias e materiais 

A Escola Secundária José Estevão possui três espaços para lecionação de aulas de 

Educação Física, sendo que o espaço por aula é ajustado em função de um roulement 

institucional (sistema de rotação dos espaços) definido pela escola. 

O primeiro espaço é o ginásio. Por ser um espaço interior, viabiliza a possibilidade 

de lecionar todas as matérias de ensino à exceção das matérias de andebol, futebol e 

basquetebol, já que numa das partes laterais é protegido por uma parede de vidro. 

É neste espaço que são lecionadas todas as aulas de ginástica devido à 

impossibilidade de levar o material para espaços exteriores. Existe também a possibilidade 

de montagem de redes de voleibol e badminton, quer no sentido horizontal, como 

longitudinal do espaço.  
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Temos ainda o espaço polidesportivo: um espaço que o professor pode ocupar na 

íntegra a sua área, ou caso exista outra aula no mesmo espaço, tem à sua disponibilidade 

metade da área do mesmo. 

Na sua composição, o espaço tem, de forma fixa, na sua área total, 6 balizas (4 

colocadas lateralmente e 2 no sentido longitudinal) e 8 tabelas de basquetebol (6 colocadas 

lateralmente e 2 no sentido longitudinal). Neste espaço poderão ser inseridas também redes 

pois o mesmo possui bases para mastros de suporte para as mesmas. 

Por fim, podemos usufruir para lecionação do espaço exterior. Neste espaço 

inserem-se a pista de atletismo e uma caixa de areia, situadas num local definido. 

Poderemos também utilizar quaisquer espaços dentro do recinto da escola onde seja 

possibilitada a prática de aula. Para tal, o professor deverá assegurar de forma atempada, a 

disponibilidade do espaço desejado durante o período de aula. 

 

1.2.3. O grupo disciplinar 

O grupo Disciplina de Educação Física (GDEF), do Agrupamento de Escolas José 

Estêvão, está integrado no Departamento de Educação Física, Artes e Tecnologia, sendo 

constituído por 19 professores e quatro estagiário da FCDEFUC. Os docentes que pertencem 

aos grupos 260 e 620 são coordenados por um Professor efetivo na escola, que administra 

várias funções de gestão e organização, estabelecendo ainda a ligação com a direção do 

Agrupamento.  

O contacto estabelecido entre os professores estagiários com o Grupo Disciplinar, 

surge como resultado de duas reuniões que ocorreram no início do ano letivo, de forma 

presencial, sendo que nas mesmas se realizaram as apresentações de todos os representantes, 

bem como o fornecimento das orientações para o início do ano letivo. Também foram 

divulgados os critérios de avaliação dos ensinos básico e secundário, a apresentação dos 

clubes inerentes à escola e ainda o funcionamento das redes sociais escolares, tudo isto na 

primeira reunião. Na segunda reunião, foram discutidos e aprovados os critérios de avaliação 

e ainda uma predefinição e calendarização das atividades desportivas escolares. 

Enquanto papel mais ativo dos estagiários, foi solicitada a realização e consequente 

envio das atas das reuniões para conhecimento de todos os envolvidos nas mesmas, bem 

como o cumprimento das normas do agrupamento. 
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1.2.4. O Núcleo de Estágio 

O Núcleo de Estágio de Educação Física (NEEF) do Agrupamento de Escolas José 

Estêvão, do ano letivo de 2021/2022, é constituído por quatro professores estagiários da 

FCDEFUC, todos do sexo masculino, com idades compreendidas entre os 22 e 24 anos, 

sendo coordenados por uma professora Orientadora efetiva na escola. 

O NEEF conta com a coordenação de uma Professora Orientadora da Universidade 

de Coimbra, que através da observação de algumas aulas dos professores estagiários e de 

reuniões realizadas de forma online e presencial, acompanha e direciona todo o processo 

intervenção dos quatro intervenientes. 

Na realidade, até ao início da etapa, os elementos pertencentes ao núcleo, não 

tinham qualquer tipo de relação próxima, apenas parcial, fruto da partilha do 1º ano do 

mestrado em que estamos inseridos. Na parte inicial, foi o momento de fortalecimento das 

ligações estabelecidas na realização dos trabalhos, bem como da transmissão de ideias e 

processos de aplicação no âmbito das atividades desenvolvidas. 

 

1.2.5. A Turma 

A turma do 11ºF era, inicialmente, constituída por 23 alunos, 16 do sexo feminino 

e 7 do sexo masculino, com idades compreendidas entre os 17 e os 18 anos. 

Ainda no decorrer dos primeiros dias de aulas, a aluna número 15 foi transferida 

para outro agrupamento, deixando assim de estar presente nas aulas de Educação Física.  

Sobre a turma, é importante referir que é constituída por alunos do ensino 

articulado, pertencentes a um conservatório de música, tendo apenas na escola em conjunto 

com os seus colegas as disciplinas nucleares. 

A maioria dos alunos pertencentes à turma habita no concelho de Aveiro, sendo 

estes também daí naturais. Contudo, devemos salientar a existência de duas alunas naturais 

dos Açores, que habitam em Portugal continental para frequência no processo de ensino em 

que se integram, ou seja, frequentar as aulas no conservatório de música. Habitam em 

conjunto, sem a presença de qualquer encarregado de educação ou agregado familiar, tendo 

um tutor representante da escola em que estão inseridas. 

Os alunos da turma deslocam-se por meios próprios ou por transportes públicos, 

sendo que a generalidade tem um período máximo de deslocação de meia hora. 

A turma de forma geral não pratica atividade física de forma extracurricular, 

havendo apenas um aluno que realiza exercício diariamente. A grande maioria não pratica 

qualquer tipo de atividade física fora das atividades de aula e, os poucos que realizam algo, 
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centram-se essencialmente no sexo feminino em dança, mas em contexto de lazer e de forma 

ocasional. 
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CAPÍTULO II – ANÁLISE REFLEXIVA DA PRÁTICA 

PEDAGÓGICA 

 

2. Área 1 – Atividades de ensino-aprendizagem 

 

A prática de estágio pedagógico é o resultado de dois anos letivos de aprendizagem, 

sendo o culminar do processo onde enquanto estudantes pudemos pôr em prática as 

capacidades pedagógicas instruídas e desenvolvidas. O professor estagiário inicia esta sua 

intervenção com um conjunto de saberes de contexto teórico, no entanto, numa primeira 

fase, foi notória a presença de algumas dificuldades no contexto prático. Posto isto, é 

necessário reforçar a importância que o estágio pedagógico representa para o professor 

estagiário, uma vez que na realidade vivida consegue encontrar em muitas situações o erro 

e, a partir deste e do reforço dos ensinamentos dos orientadores, traduzi-lo numa 

aprendizagem e, por consequência, corrigir as suas ações.  

No âmbito das atividades de ensino aprendizagem, é possível proceder à 

fragmentação das mesmas em três domínios, mais especificamente, o planeamento, o 

processo ensino-aprendizagem, a sua realização e a avaliação. É a partir destes mesmos 

domínios que o professor estagiário segue um fio condutor para a sua formação enquanto 

futuro docente.  

No mesmo capítulo, pretende-se apresentar e caracterizar toda a prática pedagógica 

de forma mais especifica, assim como refletir sobre os processos envolventes na temática. 

 

2.1. Planeamento 

 

A área do ensino é considerada por muitos autores como imprevisível, composta 

por variáveis às quais o professor não tem controlo. Para tal, é necessário um planeamento 

que permita que o processo de ensino-aprendizagem esteja orientado. Leite (2010) define 

que planear exige uma definição explicita de um propósito e a consequente clarificação de 

uma orientação estratégica para alcançar esse propósito. 

É importante referir que o planeamento é um processo que pode ser mutável, sendo 

adaptado sempre que necessário, de forma a garantir que o processo ensino-aprendizagem 

fornecido aos alunos é o mais adequado e que os mesmos desfrutem do melhor processo. 
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Deste modo, podemos considerar este como um dos fatores mais importantes na contribuição 

dada aos alunos para que estes consigam alcançar aprendizagens marcantes e significativas. 

Posto isto, a planificação surge numa adequação dos conteúdos programáticos 

descritos no Programa Nacional de Educação Física (PNEF), e nas Aprendizagens 

Essenciais às características sociais, escolares e dos alunos. No ano presente, este processo 

ainda sofreu alguma necessidade de adaptação pois foi necessário ter em conta alguns 

constrangimentos causados pelo vírus SARS-CoV-2, que de certo modo nos permitiu uma 

reflexão acerca dos conteúdos selecionados dentro do planeamento. 

De referir que o planeamento deve ser organizado e estruturado a partir de uma 

perspetiva macro, convergindo numa perspetiva micro, ou seja, partindo do geral para o mais 

particular e específico, seguindo uma ordem lógica e coerente nesta complementação. Desta 

forma, e segundo Bento (2003), os processos de planeamento foram construídos numa visão 

anual (plano anual de atividades), assim como as unidades de matéria do processo 

pedagógico (unidades de ensino), que sustentam a planificação “diária” das aulas de 

educação física (planos de aula). 

 

2.1.1. Plano Anual 

 

O plano anual trata-se de um documento que projeta um conjunto de orientações 

estipuladas à priori, representando a primeira etapa na estruturação do processo de ensino, 

servindo de linha orientadora para o ano letivo, podendo e devendo ser alterado sempre que 

necessário. 

Quanto à estrutura, existe um conjunto de áreas contempladas, entre as quais a 

caracterização do contexto, ou seja, do meio e da escola, quais os recursos à disposição, 

caracterização da turma, qual o perfil do aluno à saída da escolaridade obrigatória, objetivos 

gerais, as informações metodológicas do grupo disciplinar e do núcleo de estágio. Para a 

conceção correta e fundamentada do documento, necessitámos analisar o projeto educativo 

do agrupamento, o regulamento interno, os critérios de avaliação do ensino secundário, as 

aprendizagens essenciais referentes ao ano de escolaridade (11º ano) e o protocolo de 

avaliação inicial do agrupamento. 

No que diz respeito às matérias a lecionar, estas foram selecionadas pelo GDEF, 

tendo em conta o documento elaborado pela Direcção-Geral da Educação (DGE), 

“Orientações para a realização em regime presencial das aulas práticas de Educação Física”. 
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Sendo o método de ensino por etapas, achámos lógico abordar diferentes matérias, 

por múltiplas abordagens ao longo do ano, de forma a proporcionar ao aluno uma motivação 

extra com esta continuidade de abordagens das mesmas matérias, em diferentes momentos 

do ano. 

Devemos referir que a seleção das matérias por etapas e respetivas unidades de 

ensino dependia diretamente do roulement de rotação espacial que, de alguma forma, 

influenciava as escolhas das matérias, uma vez que o espaço adequado à prática deve ser o 

melhor, e essa promoção era um objetivo que queríamos alcançar com a distribuição das 

diversas matérias. 

Através da resposta dos alunos, a escolha e a distribuição das matérias recaía nas 

necessidades dos alunos perante as matérias e também pelas progressões de ensino para 

aplicar pelas mesmas. 

Salientamos ainda que na conceção do plano anual, sentimos algumas dificuldades, 

talvez devido à nossa inexperiência e também derivado da complexidade deste documento, 

dificuldades estas que foram colmatadas através do auxílio da professora orientadora e com 

as reflexões de grupo, permitindo assim ultrapassar as maiores dificuldades iniciais. 

 

2.1.2.  Etapas / Unidades de Ensino 

As etapas podem ser consideradas como “períodos mais reduzidos de tempo que 

facilitem a orientação e regulação do processo ensino-aprendizagem (...) devem assumir 

características diferentes, ao longo do ano letivo, consoante o percurso de aprendizagem dos 

alunos e as intenções do professor” (PNEF, 2001, p.25). 

Por sua vez, as unidades de ensino fazem parte de uma etapa como um “conjunto 

de aulas com objetivos e estrutura organizativa idênticos” (PNEF, 2001, p.26). 

O trabalho por Etapas foi dividido em cinco momentos, sendo a divisão realizada 

da seguinte forma: 

 

Avaliação Formativa Inicial – 1ª Etapa 

A Avaliação Formativa Inicial ocorreu durante as primeiras 5 semanas e tinha como 

principais objetivos a orientação e organização do nosso trabalho. Neste momento, foi 

possível conhecer a turma e permitiu-nos desenvolver compromissos coletivos, ajustando as 

decisões anteriormente tomadas, a nível anual, quanto às orientações curriculares. 



 

25 
 

Criámos, assim, as rotinas de “sala de aula” para a turma, onde se marcaram traços 

de organização, regras iniciais e percebemos de que forma a turma conseguia corresponder 

à metodologia de ensino que estava a ser implementada. 

 

Aprendizagem e Desenvolvimento – 2ª e 3ª Etapa 

No funcionamento destas duas Etapas, focámo-nos em promover aprendizagens 

significativas que permitissem aos alunos adquirir competências essenciais em todas as 

matérias abordadas. 

Foi assim importante direcionar o nosso foco para as situações de aprendizagem de 

acordo com as maiores necessidades da turma, procurando melhorar as prestações coletivas, 

de forma a criar bases de trabalho para o resto do ano letivo. 

 

Desenvolvimento e Aplicação – 4ª Etapa 

Nesta Etapa, procurámos identificar as dificuldades e evoluções dos alunos durante 

o ano letivo, quer a nível coletivo, quer a nível individual. 

Foi o momento de acrescentar novas abordagens nas matérias, procurando 

aumentar a capacidade de os alunos corresponderem de forma positiva perante novos 

objetivos nos exercícios, de acordo com as aprendizagens essenciais, em função de 

promoção de desempenhos mais complexos, sempre com adaptação dos exercícios em 

função dos níveis de desempenho dos alunos. 

 

Desenvolvimento, Consolidação e Antecipação – 5ª Etapa 

Esta Etapa estava reservada à consolidação dos conhecimentos. Surgiu com o 

intuito de abordar as competências trabalhadas ao longo do ano e também aquelas que os 

alunos ainda não tinham conseguido atingir de acordo com o objetivo predefinido para a sua 

prestação. Em alguns casos, podemos ainda promover aprendizagens novas, aumentando 

assim a transversalidade de aprendizagens introduzidas para as mesmas matérias. 

Trabalhando por etapas, foi-nos solicitada que, em vez da realização de Unidades 

Didáticas, se optasse por realizar Unidades de Ensino. Pela semelhança das Unidades 

Didáticas, as Unidades de Ensino são consideradas como planeamento a médio prazo, onde 

são contempladas informações para a sua conceção como a caracterização dos recursos 

disponíveis, a avaliação formativa inicial, a justificação das matérias a abordar, as 

aprendizagens essenciais e de desenvolvimento, as estratégias, a extensão de conteúdos, a 

avaliação formativa, as sequências de aprendizagens. Por último, realizámos uma breve 
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reflexão crítica e um balanço das prestações dos alunos e do decorrer das aulas lecionadas 

por cada unidade. 

De referir o caráter importante da realização do protocolo de avaliação inicial, que 

surge como a avaliação formativa inicial, que nos fornece informações importantes para a 

caracterização da turma na sua prestação das matérias nucleares, bem como identificar os 

níveis de desempenho dos alunos nas mesmas. 

Após este processo, passámos a trabalhar por Unidades de Ensino, onde 

sensivelmente de duas em duas semanas surge a preparação de um conjunto de 4 aulas, onde 

foram abordadas, em média cerca de 3 matérias, entre individuais e coletivas.  

As Unidades de Ensino servem como suporte constante para a definição das 

estratégias a utilizar, consoante as matérias a abordar ou as necessidades dos alunos. 

Desta forma consideramos que os alunos acabam por sair beneficiados com este 

método de trabalho, por diversas razões, sendo elas as já apresentadas neste parágrafo, como 

também, a motivação, aliada ao facto de poderem praticar constantemente matérias nas quais 

se sintam mais confortáveis de forma contínua. 

“Após a aplicação do Protocolo de Avaliação Inicial (P.A.I) que consiste num 

processo de avaliação, nas suas vertentes diagnóstico e prognóstico, este assume um papel 

importante no processo de ensino-aprendizagem e uma ferramenta essencial para o 

professor, de modo que fica a conhecer um pouco mais acerca dos alunos em cada uma das 

matérias. 

Segundo os dados adquiridos no P.A.I podemos subdividir os alunos em dois níveis 

de trabalho para esta 2º etapa, o nível introdutório, caso o aluno não esteja a atingir o nível 

introdutório ou elementar na sua totalidade no P.A.I e os alunos do nível elementar que 

atingiram com sucesso todos os gestos técnicos das matérias do nível elementar.” (Reflexão 

sobre a 2ª unidade de Ensino da 1ª etapa). 

“Quando se aplicar conteúdos dos jogos desportivos coletivos desta matéria 

novamente, devemos criar situações com grupos heterógenos que, de certeza, permitirão a 

evolução de todos os alunos. De referir, igualmente, que nesta unidade o professor encontrou 

alguns problemas de gestão do tempo de tarefas e término de aula no tempo correto, situação 

que deverá ser corrigida pelo mesmo nas intervenções futuras. No ponto reflexivo da 

avaliação formativa de todas as sessões de aula, em função dos objetivos e matérias de cada 

uma, são enumerados os pontos essenciais daquilo que foi o desempenho dos alunos nos 

objetivos da matéria, bem como algumas dificuldades gerais e individuais. Nesta unidade, 

foi muito recorrente a comparação entre JDC abordados, uma vez que se exercitaram 
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conteúdos que se apliqcam a todos, e daí estabelecer uma comparação.” (Reflexão sobre a 

3ªUnidade de Ensino da 3ªetapa). 

Nas reflexões acima descritas, é possível observar algumas informações e fatores 

muito significativos, que tinham um papel fundamental no planeamento, e que inicialmente 

eram mais difíceis de interpretar e identificar. Contudo, com a experiência e a prática, estas 

foram surgindo de uma forma mais natural, tornando-se assim uma ferramenta muito útil no 

sucesso da nossa intervenção pedagógica. 

 

2.1.3. Plano de Aula 

 

Fazendo referência neste momento ao momento mais específico do planeamento, 

apresentamos o plano de aula, sendo este um documento orientador de cada sessão de aula.  

Segundo Bento (2003), os planos de aula são o plano pormenorizado da ação do 

professor e dos alunos e representam a unidade pedagógica e organizativa básica essencial 

do processo de ensino.  

O plano de aula além de ser um documento orientador, é a ferramenta que permite 

ao professor organizar a aula com mais qualidade e critério, com a seleção de estratégias 

predefinidas e permite ao professor estar em constante preparação para pequenas 

adversidades surgidas na aplicação. 

Quanto à estrutura do plano de aula, a mesma foi discutida em reunião de núcleo 

de estágio, logo no início do ano, onde ficaram definidos os seguintes pontos: devia estar 

dividido em três partes: 

• a parte inicial, na qual são expostos os objetivos (interligação 

com os conteúdos abordados anteriormente, sempre que possível) e 

mobilização sistémica e de estruturas (ativação geral ou especifica); 

• a parte fundamental, na qual se concretiza a função didática 

exposta no cabeçalho do plano; 

• e a parte final, na qual se realiza o retorno à calma, revisão de 

conteúdos abordados, um balanço da qualidade de empenho da turma, 

principais dificuldades observadas e possíveis questionamentos pertinentes. 

O plano de aula deve também conter na sua estrutura a definição do tempo parcial 

e útil dos exercícios e da aula, os objetivos gerais, a descrição da tarefa, os objetivos 

operacionais, componentes críticas e ainda uma fundamentação final, em função dos 

exercícios a utilizar. 
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De forma similar às unidades de ensino, os planos de aula também foram 

aprimorados com a experiência da prática. 

Numa fase inicial, sentimos algumas dificuldades na aplicação dos planos, em 

situações como a gestão do tempo de tarefa, que condicionava os exercícios programados 

posteriormente, a dificuldade em coordenar os tempos de tarefa em função dos tempos de 

transição entre as mesmas, sendo que situações como estas foram aprimoradas através da 

prática. 

Na própria conceção do documento, houve melhoria contínua, ao nível da 

fundamentação dos exercícios utilizados, não descrevendo apenas aquilo que se iria realizar, 

mas explicamdo de forma fundamentada o porquê de se pretender aplicar os mesmos. 

Também nos objetivos operacionais surgiram algumas dificuldades, especialmente no 

momento de definir corretamente os mesmos, muito devido à existência de exercícios mais 

complexos e com múltiplas ações do aluno, onde escrever o “filme” do que o aluno deveria 

realizar tornou-se uma pequena adversidade, mas que melhorámos com a continuidade e 

pelos feedbacks fornecidos pelas professoras orientadoras neste sentido também. 

De reforçar o caráter muito significativo das reflexões e relatórios de aula, que 

serviam como uma ferramenta extremamente útil ao professor pois permitiam-nos tirar 

ilações sobre tudo o que sucedia na aplicação dos planos, entre tirar informações acerca do 

método de ensino, se foi adequado ou não, por exemplo. O mesmo se aplica na própria 

seleção dos exercícios, percebendo se os objetivos definidos foram cumpridos ou não, entre 

outras informações muito úteis nesta planificação contínua, onde o método permite 

constantes alterações e ajustes, de forma a promover as melhores condições de ensino aos 

alunos. 

 

2.2. Realização 

 

No seguimento do processo de planeamento, surge o momento da realização, ou 

seja, o processo de tornar o planeado em realidade. Em função disto, é importante selecionar 

as ferramentas que permitem, com o maior sucesso, a concretização do planeado para a ação. 

Posto isto, cabe-nos apresentar e descrever as seguintes dimensões: instrução, gestão, clima 

e disciplina. 
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2.2.1. Instrução 

 

O processo de ensino-aprendizagem é um sistema onde devem ser promovidas 

interações constantes entre o professor e os alunos. O resultado destas interações deve-se a 

diferentes tipos de comunicação. Como tal, é importante considerarmos a forma como o 

professor planeia as suas intervenções e como define e realiza o processo de comunicação, 

uma vez que esta comunicação surge como um dos aspetos mais importantes do sucesso do 

aluno. 

Siedentop (2008) define a dimensão instrução através dos comportamentos e 

técnicas de intervenção pedagógica, constituindo a ferramenta/instrumento do professor para 

transmitir informação diretamente relacionada com os objetivos e conteúdos de ensino. 

Onofre (1995) sustenta que nesta dimensão da intervenção pedagógica é onde se 

integram as medidas que contribuem para favorecer a forma do professor apresentar as 

atividades de aprendizagem aos alunos, de que forma os ajuda no envolvimento nas 

atividades e a forma como realiza o balanço da resposta dos alunos. Desta forma, 

entendemos como instrução todas as ações e técnicas utilizadas pelo professor para 

comunicar e transmitir informação, tais como momentos de preleção, de demonstração, de 

feedback e questionamentos. 

Portanto, foi importante definir, logo numa fase inicial, um conjunto de estratégias 

que facilitassem e permitissem a implementação destas ferramentas de trabalho. 

Começando pela preleção, a sua utilização surgia-nos no momento de realizarmos 

a apresentação de informação inicial. Neste momento, desde a fase inicial do ano letivo, o 

professor referia quais as matérias abordadas por aulas, bem como os principais objetivos 

definidos a abordar por matérias. Também houve ocasiões em que  necessitámos fazer um 

balanço inicial de aulas anteriores, pois este método funcionava como consolidação de 

conteúdos, e a sua relação com progressões de ensino, de conteúdos abordados 

anteriormente. 

Em função da referência ao balanço, não nos podemos esquecer que, de igual 

importância, existe a preleção final. Neste momento, procuravamos, em cada aula, realizar 

um balaço final, onde abordávamos os conteúdos lecionados, através de pequenas 

demonstrações e reflexões promovidas pelo questionamento aberto. Pretendíamos conhecer 

os sentimentos dos alunos, quais as sensações de sucesso e quais as dificuldades 

evidenciadas. Também neste momento, verificavamos a assimilação dos conhecimentos, 

através do questionamento com perguntas diretas e concretas. Estes dois momentos, foram 
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aprimorados de forma contínua, melhorando os aspetos referidos pela professora 

orientadora, como, por exemplo, dar mais voz aos alunos nestes momentos, permitindo a 

realização de uma análise crítica e a exposição das opiniões da turma de forma mais frontal. 

Para além destes dois momentos anteriormente descritos e refletidos, ainda 

podemos considerar a existência de múltiplas preleções efetuadas no decorrer da aula, com 

o intuito de introduzir os diversos exercícios, realizando a própria instrução dos exercícios 

de forma individual. À semelhança das anteriores, a prestação foi evoluindo com o avanço 

do ano letivo. Inicialmente, a nossa preocupação passava por transmitir o máximo de 

informação possível, sem repararmos que, em determinadas situações, nos estendíamos no 

tempo de preleção, estando os alunos sem atividade física, a aguardar a instrução. Assim 

sendo, procurámos estratégias alternativas e foi possível chegar à conclusão de que o recurso 

a uma breve instrução, seguida de demonstração, seria uma ferramenta muito útil, uma vez 

que uma imagem do movimento permitia uma mais rápida compreensão por parte do aluno. 

Onofre (1995) advoga que a utilização da informação visual é seguramente mais 

eficaz do que o tradicional hábito da informação verbal. E, em função disto e da experiência, 

percebemos que através da demonstração, conseguíamos realizar uma clara e breve instrução 

onde, inclusive, vários alunos participavam muitas vezes nos momentos de demonstração 

para os demais, sendo assim agentes ativos no processo de ensino. 

Para além das estratégias referidas até ao momento, recorremos ao FB como 

ferramenta basilar do nosso trabalho. Piéron (1999) descreve o feedback como a informação 

proporcionada ao aluno para o ajudar a realizar um maior número de vezes os 

comportamentos motores adequados, e eliminar os comportamentos incorretos, de forma a 

conseguir os resultados previstos. 

Classificando o feedback como uma das ferramentas mais complexas, era 

expectável que fosse das estratégias mais difíceis de conseguir cumprir com excelência, uma 

vez que se manifesta de múltiplas formas e variantes. 

Durante o ano letivo procurou-se recorrer ao máximo ao feedback, de forma que 

este se torna-se um contributo na melhoria da nossa prestação, que deveria ser diferenciada 

e específica, em função da situação e do aluno. 

Percebemos, desde cedo, que existia uma necessidade de diferenciar observações e 

aprender a observar questões mais particulares, a que possivelmente não estaríamos 

acostumados. Para além de aprendermos a observar, havia a necessidade de estudar as 

matérias e as ações técnicas e táticas, de forma que o professor estivesse preparado, com 
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uma abordagem mais cuidada e específica para as matérias, permitindo dar feedback 

pertinente e com qualidade. 

Quanto ao feedback em si, existe um conjunto de dimensões que o caracterizam, 

entre as quais: a forma, a direção, o momento e a afetividade. 

Em função das nossas aulas, procurámos, sobretudo, recorrer ao prescritivo, 

descritivo e interrogativo. Através do feedback descritivo, pretendíamos descrever a ação, 

com o intuito de reforçar uma ação bem concebida. Com o feedback prescritivo, procurámos, 

essencialmente, prescrever, ou seja, apresentar a forma correta de executar uma dada ação, 

ou dar pequenas correções para melhorar as prestações dos alunos. 

Quanto à forma, o feedback pode ser visual, auditivo, quinestésico ou misto. 

Inicialmente, e como era natural, o feedback mais requisitado era singular, essencialmente 

visual, mas tal como referido anteriormente, através dos conselhos da professora orientadora, 

de privilegiar a demonstração, começámos a utilizar com maior regularidade o feedback 

misto, uma vez que fornecíamos aos alunos uma imagem visual acompanhada do feedback 

auditivo. Percebemos, na aplicação, os progressos que o recurso ao feedback misto nos trazia 

referente ao sucesso das tarefas propostas. 

Para além de ser realizado em diversos momentos ao longo da aula, procurámos 

que o questionamento final fosse realizado de forma clara, objetiva e, preferencialmente, 

direcionada aos conteúdos corrigidos no decorrer da mesma. 

Foi percetível que, para dominar as diversas técnicas da dimensão instrução, é 

necessário autoformação, dedicação e experiência de prática. Ao longo do ano de estágio, 

naturalmente, a nossa prática pedagógica foi progredindo e a resposta foi evoluindo nos 

processos referidos e passaram a ser cada vez mais frequentes e com acréscimo de qualidade. 

Consideramos que os alunos beneficiaram igualmente com a nossa evolução e o 

reflexo desta evolução não se verificava apenas no professor, mas também nas respostas 

dadas pelos alunos, de forma contínua e progressiva. 

2.2.2. Gestão 

 

A gestão pedagógica faz parte das quatro dimensões que contribuem para a eficácia 

e sucesso do processo de ensino-aprendizagem. Esta dimensão é multitemática, pois diz 

respeito à gestão dos espaços, dos materiais, dos grupos de alunos e do tempo de aula. Posto 

isto, é sem dúvida uma dimensão que condiciona de forma muito preponderante o sucesso 

ou não de uma sessão de aula. Segundo Quina (2009, p. 105), para a dimensão estão incluídas 
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as “medidas que visam melhorar a qualidade de gestão do tempo, dos espaços, dos materiais 

e da formação e movimentação dos grupos de trabalho durante a aula”. 

Quanto à evolução ao longo do tempo, pensamos que a gestão se tornou 

essencialmente melhorada na distribuição dos grupos, por níveis de aprendizagem, uma vez 

que, por já termos uma relação com o mundo do treino, com a gestão do tempo, do espaço e 

de materiais, estas dinâmicas não eram uma uma novidade para nós. Todavia, em contexto 

de aula, foram aprimoradas questões de transições mais eficazes, criação de estratégias de 

materiais com códigos de cores, por exemplo. Perante os feedbacks, optámos por criar 

estratégias a partir do planeamento, onde eram definidas diferentes rotinas a desenvolver 

quanto à organização dos grupos de trabalho de forma coerente por níveis de aprendizagem, 

à gestão dos tempos necessários para cada exercício, do processo, da metodologia e do tempo 

necessário para as transições através de diferentes formas, verificando as mais eficazes, à 

definição de cores de sinalização para orientação e estruturação dos exercícios, para melhor 

compreensão dos alunos, bem como das principais regras básicas a cumprir em qualquer 

momento de aula. 

Numa perspectiva geral, consideramos que, para a dimensão gestão, a estruturação 

dos planos foi sem dúvida uma ferramenta útil para perspetivar o funcionamento das aulas, 

desde a organização, a distribuição de espaços de exercícios e transições. Achamos que em 

momentos de ajustes durante as intervenções, as nossas decisões de ajustamento bem aceites, 

devido ao elevado índice de prática e exercitação dos alunos visualizados nas aulas, sendo 

que foi uma ferramenta na melhoria da nossa prestação. 

Os alunos sempre tiveram um papel ativo como agentes participativos na aula e, 

com o avanço do ano letivo, esta participação foi ainda mais verificável, como, por exemplo, 

na distribuição de materiais de aula, suporte nas demonstrações, fazer uso da palavra para 

referirem alterações que considerassem necessárias para rentabilizar o processo e contribuir 

para maior sucesso da atividade. 

Os alunos nunca se mostraram descontentes pelas distribuições de grupos, sendo 

que maioritariamente estavam agrupados por níveis, algo que nunca condicionou o seu 

empenho na exercitação, bem pelo contrário, pois verificava-se um equilíbrio em todas as 

situações, bem como a perceção de estarem organizados de diferentes formas e grupos. 

Consideramos que as definições destas estratégias, no início do ano letivo, 

funcionaram como um ponto positivo, que os alunos as interiorizaram e respeitaram desde 

o inicio, tendo sido um trabalho muito produtivo e rentável. 
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2.2.3. Clima 

 

Quando nos referimos ao clima de aula, não podemos apenas referir-nos à relação 

professor-aluno. O clima de aula é uma dimensão complexa e que constitui as relações 

professor-aluno, aluno-aluno e aluno-atividade/meio. 

As relações estão diretamente ligadas à prestação pedagógica do professor e cabe 

ao mesmo promover uma relação afetiva positiva entre si e os alunos, entre alunos e dos 

alunos com as atividades de aprendizagem/meios. Onofre (1995) refere que esta deve ser tão 

personalizada quanto possível. 

Cabe ao professor interagir diretamente com os alunos com base em conteúdos do 

seu interesse e de igual forma mostrar-se disponível para qualquer necessidade. 

Durante a prática pedagógica, desde uma fase inicial, foram fomentadas estas 

relações que, de forma positiva, promoveram o processo ensino-aprendizagem dos alunos, 

bem como a melhoria do funcionamento global das aulas, em que a turma correspondeu com 

um clima saudável e harmonioso na realização das tarefas propostas. 

No contexto mais específico da tarefa, enquanto professor, procurámos estimular 

os índices motivacionais dos alunos, que não é igual em todos os momentos, em virtude das 

matérias em abordagem ou dos exercícios a realizar.  

Era notório que o papel motivador não coube apenas ao professor durante o ano 

letivo, pois era verificável em diversas situações o papel incentivador e motivador dos alunos 

entre si, que mantinha assim a turma motivada e empenhada nas diferentes atividades de 

aprendizagem. 

 

 

2.2.4. Disciplina 

 

A dimensão disciplina não se resume apenas pela capacidade do professor manter 

os alunos em comportamentos toleráveis, caracterizados como boas práticas. A disciplina 

verifica-se na capacidade que o professor apresenta de guiar os alunos pelos seus objetivos 

e interesses, em função das suas capacidades e motivações.  

Segundo Onofre (1995), falar de disciplina é falar das formas de promover e ajudar 

os alunos a descobrirem o prazer e as vantagens de estarem nas sessões de trabalho, de forma 

participativa e empenhada, respeitando o espaço dos outros sem deixar de dar expressão à 

sua própria maneira de estar.  
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Desta forma, desde os primeiros momentos, procurámos incluir os alunos nos 

processos de gestão da aula e colaboração ativa. Foram definidas regras de disciplina e de 

conduta associadas às matérias específicas e respetivas às aulas que os alunos deveriam 

cumprir. 

É de salientar que a turma apresentou um comportamento e uma conduta adequada 

ao espaço de aula, sendo que nunca houve necessidade de intervenção significativa de 

controlo disciplinar. Sem dúvida que este aspeto relativo à turma permitiu que, na maioria 

dos processos de aprendizagem, houvesse compreensão dos conteúdos de forma mais 

significativa, havendo assim a ausência de comportamentos impeditivos de aprendizagens. 

 

2.3. Decisões de Ajustamento 

 

Em função da diversidade e complexidade do programa da Educação Física, 

causada pelas diversas variáveis que compõem o meio, é importante que os professores 

tenham a capacidade de refletir e agir rapidamente. 

Nem sempre se consegue ter controlo do ambiente em que trabalhamos, por isso 

devemos estar preparados para quaisquer decisões de ajustamento. 

Segundo Januário (1996), os pensamentos e decisões após as interações 

representam a cognição do professor, momentos após as aulas, utilizar esse período 

imediatamente para refletir, bem como pré-planear momentos de intervenção seguintes. 

Numa fase inicial, com as primeiras aulas, percebemos que era necessário ajustar 

alguns níveis atribuídos aos alunos aquando de novas observações dos seus desempenhos. 

Posto isto, foi possível constatar que o professor, devido à sua inexperiência, poderia ter 

retirado ilações incorretas, mas teve a capacidade de refletir sobre as mesmas e realizar as 

alterações necessárias para a continuidade do processo de ensino aprendizagem, direcionado 

para os seus alunos. 

Quanto ao planeamento, houve igualmente necessidade de alteração no que respeita 

o plano anual, uma vez que alguns professores não tinham os espaços de aula definidos, em 

função da rotação dos mesmos prevista para o ano letivo na sua integridade, originando o 

desenvolvimento de uma previsão de matérias a abordar, que sofreram alguns ajustes pela 

sua calendarização, em função do espaço ser ajustado ou não à exercitação. Surgiram 

também alguns ajustes na seleção das matérias, uma vez que o processo de aprendizagem 

estava direcionado para as matérias prioritárias dos alunos pelas respostas obtidas na 

avaliação formativa inicial. 
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Houve igualmente a necessidade de ajustes aleatórios e não controláveis pelo 

professor, como, por exemplo, questões climatéricas que impediam a prática de uma dada 

matéria, predefinida para o dia em questão, sendo ajustadas com menos rigor, uma vez de se 

tratar de questões imprevisíveis. 

 

2.4. Questões dilemáticas e Estratégias 

No decurso do estágio, fomos percecionando que os receios iniciais não eram de 

todo a realidade do processo inerente ao estágio e que ao contrário daquela que era a nossa 

perceção inicialmente. 

Através da análise reflexiva, conseguimos chegar à conclusão de que as nossas 

dificuldades se encontravam direcionadas maioritariamente para a avaliação. 

Relativamente ao processo de avaliação, consideramos que o processo nunca foi 

fácil, por ser composto por diferentes momentos e ações que constantemente marcam o 

processo de evolução e variáveis presentes no processo global. Em função disto, no início 

do ano sentiu-se uma maior dificuldade, uma vez que não nos conseguíamos direcionar para 

o essencial, e de estarmos focados em retirar avaliações de todos os alunos num só momento 

ou observação. Por outras palavras, resumir o processo apenas à avaliação sumativa.  

Ao longo do ano fomos capacitados a perceber de uma forma mais clara e objetiva 

que a avaliação formativa, marcada pela continuidade, desde a fase inicial, onde se estudava 

e se conhecia ao máximo os conteúdos que estavam a ser abordados, e posteriormente, não 

permitia avaliar os alunos todos em simultâneo, num só momento, e para tal, fomos 

definindo mais do que um momento, para retirar informações dos alunos, observando um 

grupo mais reduzido por aula, em função da avaliação formativa inicial e dos grupos de nível 

de cada aluno, mantendo sempre a consciência de que a avaliação tem um caráter mutável 

ao longo do processo. 

O primeiro momento mais marcante, com a necessidade de aferir as notas 

estipuladas, foi a primeira interrupção intercalar, do 1º semestre, respetivamente. Neste 

momento, foi necessário ter em conta diversos pressupostos e, igualmente, verificar e 

retificar critérios de avaliação, uma vez que nos diversos momentos de avaliação, com 

exceção do último, ainda não tinham sido lecionados todos os conteúdos, decisões do 

planeamento anual, rotação por determinados espaços de aula, mas que de uma forma lógica 

e justa, decidiu-se pela adaptação dos critérios. 

Para este processo, houve a marcação de reuniões com a Professora Orientadora, 

antecedentes aos conselhos de turma, de forma que houvesse, assim, um debate das nossas 



 

36 
 

opiniões, parar conceber um produto final que, de acordo com os critérios definidos, 

estivesse ajustado à realidade, fosse justo e não prejudicasse o aluno em medida alguma no 

seu momento de avaliação. 

 

2.5. Avaliação 

 

Segundo o Decreto-Lei nº55/2018 de 6 de julho do (Ministério da Educação, 2018, 

p. 2936), a avaliação, sustentada por uma dimensão formativa, é parte integrante do processo 

de ensino-aprendizagem, e tem como principal objetivo a sua melhoria baseada num 

processo contínuo de intervenção pedagógica, em que se explicitam, enquanto referenciais, 

as aprendizagens, os desempenhos esperados e os procedimentos de avaliação. 

Sendo que avaliar é parte integrante e reguladora do processo ensino-aprendizagem 

e como tal, quanto melhor for, melhor será o processo de ensino-aprendizagem. É percetível, 

portanto, que se trata de um processo complexo. 

Segundo Nobre (2015, p.43), “é uma ação que não tem paralelo em termos de 

processos mentais, por envolver um juízo que é, na sua produção, de uma complexidade 

única.” 

Ao longo da prática pedagógica, os processos avaliativos refletiram três momentos: 

a avaliação formativa inicial, a avaliação formativa e a avaliação sumativa. Foi acrescentado 

um momento de autoavaliação, no final de cada semestre, de forma a conseguirmos verificar 

qual a perceção dos alunos quanto ao seu desempenho de forma mais global e juntar mais 

um dado à nossa análise, servindo de termo comparativo. 

2.5.1. Avaliação formativa inicial 

 

A avaliação formativa inicial tem como objetivo diagnosticar, isto é, verificar se os 

alunos possuem as capacidades necessárias para iniciar/praticar uma determinada 

aprendizagem.  

O seu objetivo é, sem dúvida, fornecer informações ao professor para se orientar, 

uma vez que um diagnóstico condiciona sempre o início de qualquer processo. 

A avaliação formativa inicial surge sempre antes de qualquer processo educativo, 

permitindo ao professor reconhecer que metodologia será a mais eficaz para levar 

determinado aluno ao sucesso, melhorando as suas capacidades. 

De uma forma mais sucinta, este tipo de avaliação permite ao professor recolher 

informações individuais dos alunos, quanto aos seus pontos fortes, como também identificar 

os pontos com maiores dificuldades/limitações. 
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Esta avaliação centra-se naquilo que o aluno consegue produzir inicialmente, antes 

de se ter começado qualquer formação (Leitão, 2013). Durante um período de cerca de 5 

semanas, foi momento de recolher informações na sua literacia física, tais como (Carvalho, 

1994): 

a) Conhecer os alunos em atividade de Educação Física; 

b) Apresentar o programa de Educação Física do ano letivo 

correspondente; 

c) Rever aprendizagens anteriores; 

d) Criar um bom clima de aula, ensinar/aprender ou consolidar rotinas 

de organização e normas de funcionamento; 

e) Avaliar o nível inicial dos alunos e as suas possibilidades de 

desenvolvimento no conjunto das matérias de Educação Física; 

f) Identificar alunos “críticos” e as matérias prioritárias (a ter em conta 

na calendarização das atividades); 

g) Recolher dados para definir as prioridades de desenvolvimento para a 

1ª etapa (objetivos/competências); 

h) Recolher dados para orientar a formação de grupos, podendo estes 

assumir as características de grupos de nível, caso a heterogeneidade da turma o 

justifique; 

i) Identificar aspetos críticos no tratamento de cada matéria (formas de 

organização, questões de segurança, formação dos grupos, etc.); 

j) Recolher dados para construir o plano anual de turma. 

Para realizar a avaliação inicial, recorremos ao Protocolo de Avaliação Inicial (PAI) 

do Agrupamento de Escolas José Estêvão, que contempla a avaliação diagnóstico, nos níveis 

introdutório e elementar, das seguintes matérias: andebol, basquetebol, futebol, voleibol, 

ginástica de solo, ginástica de aparelhos, atletismo (salto em comprimento e lançamento do 

peso) e badminton, como também a avaliação da Aptidão Física segundo os protocolos de 

avaliação da bateria de testes FITescola. 

Desta forma, as primeiras cinco semanas do ano letivo, foram dedicadas à 

realização da avaliação formativa inicial.  

Devido à complexidade de matérias e dados a recolher, bem como a falta de 

experiência na docência, neste período foram necessários constantes reajustamentos do 

planeamento, uma vez que nem sempre foi possível recolher os dados na totalidade para os 

dias definidos. É de salientar, que este processo teve a colaboração dos restantes professores 
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estagiários na recolha dos dados, essencialmente dos dados do FITescola. É de reforçar que 

esta colaboração facilitou imenso a gestão da recolha de informação. 

De qualquer forma, a realização do balanço da primeira etapa tornou-se uma 

ferramenta muito significativa naquele que foi o planeamento do restante ano letivo, uma 

vez que serviu como ponto de partida para a realização de uma estratificação dos alunos por 

grupos de nível para cada matéria e permitiu identificar as matérias prioritárias pela resposta 

global dos alunos ao protocolo. 

Como existem erros de análise, foi possível corrigir este planeamento após as 

primeiras intervenções pós-aplicação do protocolo e retificar informações que possam ter 

sido mal interpretadas, realizando as devidas correções nas informações recolhidas para as 

aplicações seguintes. 

 

2.5.2. Avaliação formativa 

 

Segundo Carvalho (1994, p. 144), a avaliação formativa é um “processo de recolha 

de informações que nos permite, ao longo do ano, orientar e regular a nossa atividade 

pedagógica, bem como controlar os seus efeitos - a aprendizagem!”. 

Na avaliação formativa, procurou-se conjeturar aspetos relativos às categorias dos 

conceitos psicossociais (responsabilidade, motivação, cooperação e empenho), que se 

refletissem no comportamento dos alunos em termos de pontualidade, assiduidade e 

participação nas aulas.  

Procurámos, também, avaliar parâmetros relacionados com os conhecimentos das 

atividades físicas desportivas como o conhecimento das regras, equipamento e material, bem 

como as componentes críticas dos vários elementos e gestos. 

A nossa intenção passou por avaliar os conhecimentos dos alunos através do 

questionamento no início da aula, durante a aula e no final da aula. Como suporte neste 

processo, criámos uma grelha com os nomes dos alunos, onde foram registados o sucesso 

ou insucesso de cada um, e também a aplicação de questões aula, de resposta rápida. 

Privilegiou-se sempre não restringir a avaliação numa só oportunidade, caso o aluno 

não respondesse corretamente na primeira abordagem. 

Relativamente ao desempenho dos alunos nas diversas matérias, guiámo-nos por 

duas metodologias, sendo elas a observação direta durante as aulas, que foi registada numa 

grelha de observação, e a atribuição de fichas de autoavaliação no final de cada semestre. 
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Nesta grelha de observação, recolhemos informações quanto ao cumprimento do aluno das 

aprendizagens essenciais por nível, bem como por diferentes matérias. 

A avaliação decorreu durante o ano letivo, na sua totalidade, e para tal, seguiram-

se um conjunto de estratégias facilitadoras e orientadoras, sendo elas: 

a) Comunicar e explicar os objetivos/componentes críticas de cada tarefa 

proposta nas aulas para que os alunos saibam o que devem ser capazes de realizar e 

o que se espera deles; 

b) Fornecer feedback aos alunos sobre as suas prestações e sobre a sua 

evolução para que estes sejam capazes de regular e avaliar a sua aprendizagem; 

c) Utilizar o questionamento para promover a autoavaliação dos alunos 

e garantir a sua participação no seu próprio processo de ensino-aprendizagem; 

d) Planear momentos de observação para os alunos durante as aulas. 

Pedir a alguém que realize uma dada tarefa, enquanto a turma observa, para que possa 

ser feita uma análise da execução, promovendo assim a heteroavaliação. 

Com a utilização destas estratégias, numa fase inicial, tivemos  dificuldades na 

observação do desempenho dos alunos. O processo foi melhorado, na medida em que, ao 

invés de tentarmos recolher informações globais sobre um aluno nas aprendizagens 

essenciais, optámos por uma fragmentação das mesmas, recolhendo-se informações 

diferentes em dias e exercícios diferentes. Numa parte final, era momento de fazer uma 

observação mais transversal do aluno, com o conjunto das diferentes informações recolhidas. 

 

2.5.3. Avaliação sumativa 

 

Segundo o Decreto-Lei nº55/2018 de 6 de julho do (Ministério da Educação, 2018, 

p.2937), “a avaliação sumativa traduz-se na formulação de um juízo global sobre as 

aprendizagens realizadas pelos alunos, tendo como objetivos a classificação e certificação”  

Segundo Nobre (2015), este tipo de avaliação tem como principal finalidade 

determinar o alcance dos objetivos previstos e atribuir um valor aos resultados produzidos. 

De forma a chegar ao resultado, foi necessário recolher e reunir toda a informação 

obtida durante o processo de avaliação formativa e transformá-la num produto final.  

Desta forma, no final de cada semestre, para o ciclo e ano de escolaridade, foi 

seguida uma ponderação, para produzir um resultado. A ponderação determinada pelo grupo 

disciplinar de Educação física do AEJE é a seguinte: [[(AFD+AF+C) *0.65] + (Trabalho de 

equipa*0.25) + (Atitudes e Valores*0.1)] = Valor (0-20). De forma a traduzir um nível 
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representativo das atividades físicas desportivas (AFD), seguiram-se as regras, entre as 

quais, selecionar as 6 melhores matérias de cada aluno, respeitando as seguintes indicações: 

a) 2 jogos desportivos coletivos; 

b) 1 ginástica ou Atletismo; 

c) 1 dança; 

d) 2 diferentes subáreas lecionadas. 

Para obtenção do sucesso (10), o aluno deverá ter 4 níveis de introdução, 2 níveis 

elementares, bem como 4 testes do FITescola em zona saudável (ZSAF). 

Para retirar corretamente as informações do quadro de suporte, é necessário ter em 

conta os descritores transversais que nos dizem que “quando um aluno cumpre os níveis 

exigidos para um determinado intervalo (cor), mas não alcança o número de testes da ZSAF 

para esse nível, desce para o intervalo imediatamente abaixo (apenas nas situações acima do 

considerado apto: 4 testes na ZSAF).” 

Assim, para que o processo de avaliação sumativa fosse o mais correto e imparcial 

possível, foi importante ter rigor na avaliação formativa, uma vez que dependem uma da 

outra. 

 

2.5.4. Autoavaliação 

 

Segundo Nobre (2015), a autoavaliação diz respeito à avaliação que um indivíduo 

faz de si próprio. Silva (2007) acrescenta dizendo que a autoavaliação possibilita que os 

alunos analisem o seu próprio desempenho, destaquem os pontos positivos e negativos, bem 

como as necessidades ou os progressos, com o intuito de alcançarem os seus objetivos. 

Durante o ano letivo, foram disponibilizados aos alunos dois momentos de 

preenchimento de autoavaliação formais, sendo coincidentes com a parte final dos dois 

momentos de avaliação, 1º e 2º semestre. Nestes momentos, procurou-se dar a oportunidade 

aos alunos de partilharem as suas perceções relativamente ao seu desempenho, de forma 

contínua, na disciplina. Desta forma, através das suas reflexões autocríticas, foi possível 

estabelecer comparações com os dados do professor alcançados com a avaliação sumativa. 

Para além deste contributo, a autoavaliação serve também para desenvolver o processo de 

autoperceção e de reflexão dos alunos, conhecer mais informações da disciplina, como as 

aprendizagens essenciais e critérios, que serão ferramentas importantíssimas para a vida 

futura dos alunos, a nível escolar e pessoal. 
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2.6. Coadjuvação no Ensino Secundário 

 

Relativamente ao processo de coadjuvação, tivemos a oportunidade de lecionar um 

conjunto de 8 aulas, a uma turma do 9º ano do Ensino Básico.  

Estas aulas foram direcionadas para as matérias de futebol, andebol e ginástica de 

solo.  

Consideramos que a experiência vivida neste processo foi muito desafiante, uma 

vez que saímos da nossa zona de conforto, por ser um ciclo diferente daquele que estávamos 

habituados, e, por outro lado, por ser uma turma que não nos conhecia até ao primeiro 

contacto. 

O grande desafio passou por tentar perceber qual a forma com que os alunos se 

sentiam mais motivados de acorco com o nosso método de ensinar e guiar a aula e, para tal, 

houve uma observação prévia dos comportamentos dos alunos no contexto de aula de 

Educação Física, lecionada pelo seu habitual professor titular. 

Fomos muito bem recebidos na turma em questão, os alunos foram muito 

empenhados durante todo o processo, mostrando-se curiosos pelo que vinha no momento 

seguinte, o que nos permitiu ficar muito mais confortáveis em todos os níveis do processo.  

Houve necessariamente uma sensibilidade da nossa parte de procurar que os 

conteúdos fossem dirigidos da forma mais clara e direta possível, não complexificando o 

processo de aula na seleção dos exercícios, essencialmente na fase inicial, porque o 

primordial era verificar a resposta satisfatória e entusiástica dos alunos. 

A nossa entrada no processo de aula não foi imediata, sendo que após a primeira 

observação, começámos por intervir no aquecimento, numa aula posterior, no aquecimento 

e num exercício específico, e desta forma convergindo até ao momento de lecionarmos 

quatro aulas, de início ao fim das mesmas. 

Para este processo enviámos sempre os planos de aula antecipadamente aos 

professores titulares das turmas, de forma que o mesmo tivesse conhecimento prévio das 

nossas opções, respeitando as matérias por si selecionadas para o processo. 

Foi realizada, igualmente de forma contínua, uma análise reflexiva das nossas 

intervenções através de reflexões das aulas em que estivemos inseridos. 
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3. Área 2 – Atividades de organização e gestão escolar 

A área 2 do estágio pedagógico, “Atividades de Organização e Gestão Escolar”, 

teve como principal objetivo, paralelamente à prática de lecionação, enquanto professor 

estagiário, a perceção e colaboração com outros agentes do processo escolar, de forma a 

compreender, de uma forma mais abrangente, a complexidade da escola e de todos os seus 

intervenientes. 

Desta forma, ao longo do presente ano letivo, foi desempenhada a função de 

assessoria ao cargo de Diretor de Turma (DT), da turma em que estive inserido na prática 

pedagógica. 

O Diretor de Turma é um professor que se encontra posicionado numa estrutura 

pedagógica de gestão intermédia da escola, particularmente centrado nos alunos e na gestão 

dos mesmos, cuja especialidade se centra na organização de um trabalho cooperativo entre 

os diferentes professores da turma que representa.  

O Diretor de Turma funciona como elemento fundamental na relação interna entre 

a turma e os professores, bem como na relação externa que estabelece com os encarregados 

de educação. De acordo com Cebolais (2010), a relação entre escola e família tem de ter na 

sua base uma comunicação muito estreita entre ambas as partes. Contudo, a autora refere as 

dificuldades que esta comunicação apresenta: a pouca disponibilidade que os encarregados 

de educação demonstram para falar/reunir com os DT; a utilização de meios de comunicação 

desadequados (informações escritas ou apenas orais), não se dando uso às novas tecnologias; 

a ideia de os encarregados de educação apenas serem chamados à escola quando existem 

problemas e para ouvirem repreensões dos educandos, sentindo-se desmotivados e sem 

vontade de ir à escola e de colaborar com a diretora de turma. 

Relativamente à experiência de assessor, nem sempre foi um processo fácil. 

Começámos com relativa facilidade o contacto inicial, decorrendo com a regularidade 

normal o contacto presencial, com dias e horários definido semanalmente. Resumidamente, 

o contacto foi realizado presencialmente, com dois momentos semanais conjuntos, sendo um 

dedicado àdireção de turma, e outro horário com acompanhamento na disciplina de 

cidadania, sendo que a professora titular era a diretora de turma. 

Durante o presente ano letivo, colaborámos na realização das seguintes tarefas: 

desenvolvimento do plano anual de turma (processo constante), organização do dossiê de 

turma e processos dos alunos, elaboração do documento de caracterização da turma, 

justificação de faltas, organização e desenvolvimento do projeto de gestão de Domínios de 
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Autonomia Curricular, agendamento de reuniões com os encarregados de educação e a 

organização de uma visita de estudo. 

Durante a atividade, deparámo-nos com uma realidade muito complexa, onde a 

diretora de turma teve sérias dificuldades em estabelecer o contacto direto e presencial com 

os encarregados de educação, bem como nos conselhos de turma, intercalares e finais de 

semestre, onde havia sempre ausências dos pais que supostamente deveriam estar presentes. 

Marques (2001) apresenta os seguintes benefícios resultantes do envolvimento dos 

pais na educação dos filhos: melhoria dos resultados escolares; aumento da motivação dos 

alunos pelo estudo; ajuda os pais a compreenderem melhor o esforço dos professores; 

melhora a imagem social da escola; reforça o prestígio profissional dos professores; ajuda 

os pais a desempenharem melhor os seus papéis; estimula os professores a serem melhores 

professores. Contudo, neste sentido, foi muito difícil e de forma constante a impossibilidade 

de presença dos pais em horários diversos, bem como o interesse demonstrado pelos mesmos 

e a preocupação no funcionamento e desenrolar do ano letivo dos seus educandos. 

Quanto à experiência em si, conclui-se que foi enriquecedora, que permitiu 

percecionar a necessidade de existência de uma boa articulação entre os três agentes 

envolvidos no processo de ensino-aprendizagem, sendo eles os Docentes, os Encarregados 

de Educação e os Alunos. O papel de Diretor de Turma é essencial, como a ligação entre a 

tríade dos agentes, que pode e deve facilitar os processos inerentes às aprendizagens dos 

alunos. 

4. Área 3 – Projetos e parcerias educativas 

A área 3 de estágio pedagógico, “Projetos e parcerias educativas”, procurou 

desenvolver capacidades na conceção, desenvolvimento, planificação e avaliação de 

projetos educativos e curriculares em diferentes dimensões.  

De forma a ir ao encontro dos objetivos apresentados e de desenvolver as 

competências mencionadas, organizámos e desenvolvemos duas atividades para a 

comunidade escolar do Agrupamento de Escolas José Estêvão, envolvendo três ciclos de 

estudo distintos. 

Na fase inicial do ano letivo, o núcleo de estágio, em concordância com o Grupo 

Ddesportivo de Educação Física, decidiu planear duas atividades, passando assim a inseri-

las no Plano Anual de Atividades do Agrupamento de Escolas José Estêvão. 

As atividades desenvolvidas foram o “À descoberta”, destinado a crianças do 1º 

ciclo da Escola Básica nº2 de São Bernardo, e os “Jogos escolares da 33ª Olimpíada”, 
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destinados aos alunos do 2º e 3º ciclo da Escola Básica nº2 de São Bernardo. De referir que, 

cronologicamente, as atividades ficaram definidas desde a fase inicial, sendo uma para o 

primeiro semestre, em dezembro, e a segunda, para maio, já na fase final do segundo 

semestre. 

 

4.1. Jogos escolares da 33ª Olimpíada 

O evento “Jogos escolares da 33ª Olimpíada” consistiu numa réplica dos 

tradicionais Jogos Olímpicos e Paralímpicos, mas adaptados à realidade escolar. A atividade 

procurou proporcionar aos alunos diversos momentos de aprendizagem, diversão, convívio 

e competição, sustentados pelos valores basilares dos Jogos Olímpicos, sendo estes a 

Excelência, a Amizade e o Respeito. 

O evento teve lugar na Escola Básica Nº2 de São Bernardo, com a duração de um 

dia, com início às 9 horas e término por volta das 17 horas. Para o evento foram realizadas 

diversas provas no âmbito das seguintes modalidades: Atletismo (40m, lançamento do 

Vortéx, Lançamento do Peso e Salto em Altura), Ginástica de Solo, Badminton, Boccia, 

Voleibol, Andebol, Basquetebol e Futebol, distribuídas pelo espaço exterior, pavilhão e 

ginásio. 

Para a realização da prova foram definidos 4 escalões para uma maior justiça e 

equilíbrio na realização das atividades, e é de referir que tivemos um conjunto de 24 equipas 

de 12 elementos inscritas, com elementos de ambos os sexos na sua constituição, como 

cláusula obrigatória da inscrição. 

Para a realização do evento houve uma parceria com o GDEF, principalmente com 

a cedência dos espaços para a realização das provas, e com a colaboração de uma turma do 

2º de Desporto (profissional) que nos ajudou em processos de arbitragem, guias, questões de 

segurança e colaboração no que fosse necessário.  

O evento contou com entrega de diplomas de classificação para os 3 lugares do 

pódio de cada modalidade, à imagem do evento dos Jogos Olímpicos. 

Para a realização do evento, cada equipa deveria fazer-se representar com uma 

nacionalidade de entre as 24 selecionadas pela organização, e na realização do evento 

deveria fazer-se identificar ao máximo com adereços, equipamentos ou claques, associadas 

ao país em questão.  

Houve a necessidade de criação de um calendário de emparelhamento das 

modalidades pelo período da manhã e da tarde, sendo que o mais difícil de todo o processo 
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foi este procedimento, que nos obrigou a múltiplas alterações no pré-evento, contando ainda 

assim com os atrasos das equipas para o horário de cada prova. 

De uma forma geral, consideramos que o evento foi um dia muito importante e 

diferenciado para a comunidade escolar, por os alunos poderem desfrutar de um dia apenas 

dedicado à atividade física, e por todos os processos envolventes na preparação das equipas 

com os materiais produzidos alusivos aos diversos países em competição. 

 

4.2. Projeto de Olimpíada Sustentada 

No âmbito da Educação Sustentável e do Programa de Educação Olímpica, fruto da 

parceria estabelecida entre a Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da 

Universidade de Coimbra (FCDEF-UC) com o Comité Olímpico Portugal através do Projeto 

“Olimpíada Sustentada: ninguém deve ser deixado para trás”, estivemos inseridos numa ação 

de formação com o tema anteriormente referido. 

Como resultado desta ação de formação, foi solicitado a todos os Núcleos de 

Estágio inseridos no Estágio Pedagógico que desenvolvessem subprojectos nas escolas e 

comunidades onde estávamos a realizar a prática pedagógica, que estivesse associado ao 

projeto de origem. O certificado de participação na ação de formação recebida, encontra-se 

em anexo (anexo XI). 

Com o objetivo de proporcionar uma formação pluricompetencial aos estagiários, 

este projeto previa a procura de autonomia e responsabilidade dos mesmos, na construção 

das suas aprendizagens. 

Desta forma, o nosso Núcleo de Estágio, desenvolveu um subprojeto baseado na 

mobilização dos três grandes Valores Olímpicos, Excelência, Respeito e Amizade, 

promovendo a paz e a justiça social, para que fosse ao encontro das necessidades do contexto 

escolar presente no Agrupamento de Escolas José Estevão. 

Este projeto englobou um contributo social, com a elaboração de vários eventos, 

destinados à comunidade do Agrupamento de Escolas José Estevão (AEJE), tendo como 

base alguns Objetivos de Desenvolvimentos Sustentável previsto na Agenda de 2030. 

Quanto aos objetivos gerais do nosso subprojecto tínhamos como linhas 

orientadoras: sensibilizar a comunidade escolar para o tema da poluição e sustentabilidade; 

promover a atividade física em contexto sustentável; promover práticas desportivas 

motivadoras e diferenciadas; consciencializar os participantes sobre a importância da 

reciclagem e separação de resíduos; contribuir para uma escola inclusiva.  
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De uma forma mais específica, os nossos objetivos para os diferentes eventos 

prenderam-se em realizar uma palestra alusiva ao tema da poluição e sustentabilidade, 

organizar e executar um passeio ecológico em meio escolar e em meio citadino (Aveiro) e 

junto à Costa Marítima (Praia da Barra, Aveiro), dinamizar uma atividade de surf e 

simultaneamente atividades náuticas adaptadas (para alunos ao abrigo do artigo 54º) e 

sensibilizar para as principais consequências de uma má separação de resíduos. 

O culminar do nosso projeto foi a apresentação aos restantes núcleos e a elementos 

pertencentes às duas entidades parceiras do projeto de origem, a Faculdade de Ciências do 

Desporto e Educação Física da Universidade de Coimbra (FCDEF-UC) e o Comité Olímpico 

de Portugal, que teve lugar nos espaços da faculdade respetiva, referindo de uma forma 

sucinta de que forma o nosso subprojeto teve impacto na comunidade escolar e/ou 

envolvente. 

 

 4.3. À Descoberta 

O "À Descoberta" foi um evento que reuniu um conjunto de atividades lúdico 

desportivas, e que teve como tema aglutinador, a época que se aproximava, O Natal. O 

mesmo foi destinado a cerca de 200 alunos, do primeiro ciclo, da Escola Básica nº2 São 

Bernardo, que procurou a promoção de atividades desportivas variadas, como também a 

prática de jogos tradicionais. O objetivo do evento era que fazer com que os alunos, durante 

um dia, pudessem estabelecer contacto com atividades diferentes das que possam já ter 

realizado, podendo assim enriquecer as suas experiências com atividades e jogos novos e 

didáticos. 

O evento foi realizado no dia 16 de dezembro de 2021, com início às 10:00 horas e 

término às 16:00 horas, com uma interrupção intermédia entre as 12:00 e as 14:30 horas. 

Para a realização, foram estipulados 2 turnos, cada um com 8 grupos distintos na prática. No 

evento foram realizadas as seguintes atividades: escalada/rappel, corrida de sacos, jogo de 

saltar à corda, jogo do galo, percurso de obstáculos, jogo da bola ao cesto, salto ao eixo, jogo 

do bowling. 

Para a realização do evento pudemos contar com a colaboração da turma do 1º Ano 

de Desporto (profissional), que através da sua colaboração, substituiu no evento, algumas 

das suas horas de estágio, e nos permitiu garantir algum tipo de acompanhamento e 

supervisão de todos os grupos através de dois guias e permitiu-nos assegurar todas as 

atividades realizadas, com o auxílio na gestão e organização de cada jogo na sua atividade 

de prática. 
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Para a concretização da atividade, cremos que o planeamento tenha sido o ponto 

mais importante para o sucesso desta atividade, uma vez que nos propusemos realizar 8 

estações, em simultâneo, sendo todas diferentes. 

Para tal, considerámos importante a necessidade de realizar 2 reuniões preparatórias 

com a turma do 1º ano de Desporto, com o caráter de formação para o evento. A primeira 

reunião serviu para expor o que se iria realizar na atividade, bem como o tipo de funções a 

que podiam estar associados. A segunda reunião, realizada no próprio dia, serviu como um 

briefing, onde preparámos todos os materiais necessários, bem como divisão das funções de 

todos os colaboradores, desde os guias de grupos, aos alunos fixos para gestão e instrução 

de cada estação, e esclarecemos as dúvidas existentes. 

Após a concretização da atividade, de uma forma geral, consideramos que o evento 

foi bastante positivo e importante para a comunidade escolar. Tivemos a perceção e feedback 

de que os alunos ficaram muito contentes com a realização desta atividade, tendo, inclusive, 

recebido bastantes comentários das professoras titulares elogiando toda a organização da 

atividade, a diversidade dos jogos, bem como os aspetos decorativos da atividade 

relacionados com o Natal. 

Podemos acrescentar que todos os elementos/materiais utilizados na montagem e 

decoração dos jogos, ou seja, da atividade em geral, com exceção dos materiais de educação 

física, foram angariados pelo núcleo de estágio. Consideramos, portanto, que o nosso 

objetivo foi atingido com sucesso, tendo proporcionado àquelas crianças um dia diferente e 

único, que irão recordar pelo dia enérgico e emocionante que viveram. 

 

5. Área 4 – Atitude ético-profissional 

Assim como McCaughtry & al. (2008), concordamos que a relação entre professor 

e aluno depende muito do clima estabelecido pelo professor na aula, da relação empática que 

este for capaz de manter com os seus alunos, da sua capacidade de ouvir e refletir o nível de 

compreensão daqueles e procurar a criação das pontes entre o seu conhecimento e o deles, 

que, quando não acontece, gera tendencialmente, representações nos professores de que os 

seus alunos são incapazes de aprender. 

Assim, procurámos desde o primeiro dia de estágio construir a nossa identidade 

profissional, suportada por princípios de responsabilidade, respeito, camaradagem, 

profissionalismo, sociabilidade e compromisso. Tentámos, então, abordar e relacionar-nos 

com todos os indivíduos envolvidos na escola com respeito, procurando ajudar sempre que 
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necessário, e estimulando relacionamentos que jamais esqueceremos. Para com os nossos 

alunos, assumimos uma atitude responsável e carismática desde o início, desenvolvida 

através de responsabilidade social, de forma que estes também o procurassem ser, capazes 

de lidar com o sucesso e com o fracasso. Procurámos sempre estar presentes nas atividades 

de sala de aula, como apresentações de trabalhos e visitas de estudo, para mostrar que 

estávamos presentes e comprometidos com os projetos que estamos a desenvolver. Além 

dessas premissas, procurámos também incidir nas necessidades da sala de aula e que 

houvesse perceção, por parte dos alunos, do tipo de ambiente que queríamos que existisse 

ao longo do ano letivo, como forma de construir laços fortes com os mesmos, por meio do 

respeito mútuo. 

Para além daquela que era a nossa responsabilidade social, procurámos ter um 

compromisso honroso com a aprendizagem dos nossos alunos, que nos levou a procurar os 

melhores caminhos e meios para superar as dificuldades dos mesmos. Com base nesse 

compromisso, procurámos informações em contexto de pesquisa individual, dos conteúdos 

com menos bagagem teórica, de forma a fornecer melhores estratégias no processo de ensino 

aprendizagem. Também usámos momentos de reflexão em pequenos grupos, em salas de 

aula e individuais para analisar o que aconteceu e usar essas situações para melhorar o 

processo de ensino, tendo consciência de que sempre fizemos o nosso melhor, para permitir 

que os alunos obtivessem uma aprendizagem significativa. 

As observações em sala de aula também foram importantes em relação aos 

compromissos assumidos no início do ano, sendo que resultavam em observações de aulas 

completamente diferentes das nossas, sendo assim possível trocar experiências benéficas 

para ambas as partes. 

Desta forma, procurámos observar aulas de professores de Educação física mais 

experientes e de outras escolas, assim como observar aulas de colegas estagiários de outros 

núcleos de estágio (Escola Secundária Augusto Gomes, Ovar). 

Os momentos de reflexão e de troca de experiências foram sempre cingidos pelo 

respeito mútuo e pela vontade de desenvolver enquanto profissional. Graça (2014) refere 

que cada profissional é chamado a empenhar-se na construção da sua própria identidade 

profissional, e isso é sempre fundamental. Posto isto, de forma contínua, ao longo do ano, 

participámos em múltiplas ações de formação, de forma a desenvolver e aprofundar os 

conhecimentos permitindo solucionar as nossas dificuldades através da troca de 

experiências. 
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Assim, estivemos presentes nas seguintes ações de formação: “Leis de Jogo” 

(aguardando certificado disponibilizado pela entidade competente), promovida pelo 

NECDEF e Associação Portuguesa de Direito Desportivo (APDD), “Ação de formação 

sobre normas de referenciação bibliográfica desenvolvido pela FCDEF-UC”, “Programa 

Educação Olímpica, promovida pelo Comité Olímpico de Portugal” (Anexo XI), “XI Fórum 

Internacional das Ciências da Educação Física” (Anexo XII), “Aprendizagem em Serviço”, 

da responsabilidade da Doutora Maria Luísa Santos-Pastor da Universidade Autónoma de 

Madrid”(aguardando certificado disponibilizado pela entidade competente). Todos estes 

momentos foram elementos muito importantes para o sucesso daquela que foi a nossa prática 

pedagógica. 

Como profissionais, procurámos cumprir de forma integral o nosso compromisso e 

continuámos a desenvolver as funcionalidades inerentes ao estágio até ao final do ano letivo. 

Como resultado, as aulas e todos os momentos de estágios foram acompanhados do 

mesmo nível de comprometimento e necessidade até ao último dia letivo. No geral, 

acreditamos que, desde o primeiro dia, foi demonstrado um comportamento profissional, 

respeitoso e social que nos permitiu aproveitar ao máximo cada momento do estágio e 

construir laços e relações que certamente durarão. Esta atitude também nos exigiu o máximo 

de nós próprios, tornando as aprendizagens mais amplas e significativas, para o alcance do 

conhecimento de uma forma ainda mais transversal. 
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CAPÍTULO III – APROFUNDAMENTO DO TEMA PROBLEMA 

 

PERCEÇÃO DO PROFESSOR ESTAGIÁRIO E RESPETIVOS ALUNOS E 

ORIENTADORA, SOBRE A INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA NO CONTEXTO DA 

AULA DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

PERCEPTION OF THE INTERN TEACHER AND HIS STUDENTS AND ADVISOR, 

ABOUT PEDAGOGICAL INTERVENTION IN THE CONTEXT OF THE PHYSICAL 

EDUCATION CLASS 

 

Gonçalo Alexandre Lopes Santos 

Universidade de Coimbra, Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física 

Professora Doutora Maria de Lurdes Tristão Ávila 

 

Resumo: A percepção da opinião dos alunos é uma ferramenta fundamental e enriquecedora no 

processo de regulação da Prática Pedagógica do professor, sendo cada vez mais visível na área de 

ensino e sendo alvo de um conjunto de estudos com esse tema. Dito isto, o presente estudo tinha 

como objetivo, na sua fase inicial, identificar e analisar as divergências entre as percepções da 

intervenção pedagógica do professor estagiário, alunos e professor de orientação e, posteriormente, 

verificar se houve maior convergência entre as percepções do professor estagiário e dos respectivos 

alunos, após a implementação de estratégias de intervenção pedagógica relacionadas com as 

dimensões do processo ensino-aprendizagem. Para tal, foi aplicado um questionário à professora 

orientadora, ao professor estagiário e aos respetivos alunos, em dois momentos distintos do ano letivo 

(1º e 2º semestres). Os resultados demonstram que, de forma geral, o segundo momento obteve 

resultados mais positivos nos alunos sobre o professor estagiário, podendo concluir-se que a 

identificação de divergências inicialmente e a definição de estratégias do processo de ensino-

aprendizagem tiveram um impacto positivo no processo de ensino. 

Palavras-chave: Educação Física, Professor Estagiário, Intervenção Pedagógica, Perceção. 
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Abstract: The perception of students' opinions is a fundamental and enriching tool in the process of 

regulating the teacher's Pedagogical Practice, being increasingly visible in teaching and being the 

target of a set of studies with this theme. That said, the present study was the objective, in its initial 

phase, to identify and analyze the divergences between the perceptions of the pedagogical 

intervention of the trainee teacher, students and guidance teacher, and that at a later stage, to verify 

if there was greater convergence between the perceptions of the trainee teacher and the students, 

after the implementation of pedagogical intervention strategies related to the dimensions of the 

teaching-learning process. To this end, a questionnaire was applied to the teacher, the trainee 

teacher, and their students, at two different moments of the school year (1st and 2nd semesters). The 

results show that, in general, the second moment obtained more positive results in the students on 

the trainee teacher, and it can be concluded that the identification of divergences initially and the 

definition of strategies of the teaching-learning process had a positive impact on the teaching process 

Keywords: Physical Education, Trainee Teacher, Pedagogical Intervention, Perception. 
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Introdução 

 

A docência é uma profissão que se aprende desde que se entra na escola pela 

observação de comportamentos dos nossos professores (Formosinho, 1997), pelo que, o 

papel adotado pelo professor na sua atividade reflete várias experiências daquilo que a si foi 

aplicado, enquanto aluno, pelos docentes que atravessaram o seu percurso de formação 

individual. 

Segundo, Ribeiro da Silva (2017) “poucas são as profissões em que os indivíduos 

que a estão a iniciar já tiveram um contacto tão íntimo, intenso e duradouro com a sua 

realidade. Quando o professor dá os «primeiros passos» na sua profissão já conta com um 

passado vivido na escola como aluno que lhe proporcionou o contacto com diferentes tipos 

de atuação” e, por consequência, a metodologia de ensino utilizada pelos professores.  

Apesar do papel do professor ter evoluído com o passar dos anos, o papel do aluno 

também sofreu significativas mudanças com a reforma do sistema educativo no início dos 

anos noventa, pois foi momento de redefinição da posição do aluno no processo de ensino-

aprendizagem, centralizando o papel do aluno, definindo-o como construtor ativo das suas 

próprias aprendizagens e valorizando os processos cognitivos das situações-problema 

(Brooker, Kirk, Braiuka & Bransgrove, 2000). 

Desta forma, é importante a implementação de situações e ambientes de 

aprendizagem que favoreçam o aluno como elemento central do processo e que se dê 

significativa importância a fatores do aluno e da pessoa que mora no aluno, tais como, as 

suas motivações, dificuldades e experiências singulares (Mesquita, 2012). 

Professores eficazes procuram favorecer a aprendizagem, estimulando um clima 

acolhedor e enriquecedor, através da presença de boas relações entre professor e aluno 

(Siedentop e Tannehill, 2000). Assim, é importante considerar os interesses e opiniões dos 

alunos. 

Rosado e Mesquita (2009, citado por Ribeiro-Silva, 2017) defendem que o 

ambiente de aprendizagem resulta da convergência entre duas agendas, a dos professores e 

a dos alunos, contendo estas as suas expectativas, os seus valores e as suas conceções acerca 

do ensino, implicando esta convergência um processo de negociação entre professores e 

alunos para que seja possível a concretização dos objetivos de ambos.  

O presente documento é constituído por: Revisão de Literatura sobre as dimensões 

do processo de ensino aprendizagem; Objetivos da Investigação; Amostra; Instrumentos e 
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Procedimentos; Apresentação, Análise e Discussão de Resultados; Conclusão; Bibliografia 

e respetivos anexos. 

 

Revisão da literatura  

 

Dimensões do processo ensino-aprendizagem 

Segundo Onofre (1995), a qualidade do trabalho dos professores depende da 

capacidade de analisar as circunstâncias de cada situação educacional, selecionar e 

implementar as formas mais adequadas para que os alunos aproveitem ao máximo os 

conhecimentos que estão a ser transmitidos pelo professor. Essa habilidade que um professor 

possui é um recurso que permite revelar a versatilidade de um professor eficaz, capaz de 

fazer mudanças na aprendizagem dos alunos. Para que isso seja possível, é importante que 

o professor tenha domínio do uso procedimentos de intervenção pedagógica. De acordo com 

o procedimento de Siedentop (1983), na fase de aprendizagem interativa, estes 

procedimentos podem ser agrupados em quatro grandes grupos, de acordo com sua 

contribuição para a relação pedagógica. Logo, as quatro dimensões da intervenção 

pedagógica eficaz são as seguintes: instrução, organização, disciplina e clima relacional. 

Instrução 

O processo de ensino-aprendizagem é o sistema em que deve ser promovida a 

interação entre o professor e os alunos. Essas interações devem ocorrer por meio da 

comunicação entre diferentes atores. A este respeito, é importante observarmos como o 

professor planifica as suas intervenções e como configura e realiza o processo de 

comunicação à medida que se torna um aspeto fundamental para o sucesso do aluno. 

Segundo Onofre (1995) estas medidas implementadas permitem que o o professor melhore 

a forma como apresenta aos seus alunos os momentos de aprendizagem e de que forma 

permite que estejam envolvidos nestes momentos e a forma como fazem um balanço do 

modo que as realizaram. Para que este processo seja lucrativo e conduzido de forma 

eficiente, é imperativo que se considerem dois pressupostos: 

O primeiro diz respeito ao tempo de transmissão da mensagem e o segundo à 

clareza e objetividade da transmissão. Relativamente ao primeiro pressuposto, é importante 

retermos que a instrução deve ser feita sucintamente, de forma a reduzir o tempo gasto nos 

momentos de informação à turma, e assim proporcionar mais tempo para a prática de 

aprendizagens. No que se refere ao segundo pressuposto, é essencial destacarmos a 

importância de a informação ser transmitida de forma clara e objetiva, ajudando a prevenir 
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que a mensagem seja distorcida ou a incompreensão da tarefa a realizar por parte do aluno. 

Cabe ao professor conseguir articular estes dois pressupostos, sabendo bem que quanto 

melhor forem articulados, melhor será o processo de instrução. Segundo Barreiros (2016), a 

instrução deve seguir três princípios gerais: ser curta, clara e precisa. O mesmo autor defende 

que é importante que o professor tenha a capacidade de selecionar as informações críticas e 

fundamentais a serem transmitidas. 

Neste caso, o professor deverá acompanhar a demonstração, tornando-se 

interveniente na atividade, se possível corrigindo os alunos com pequenas frases. A 

apresentação deve ser sempre realizada com cautela para evitar confundir os alunos. Daí, a 

extrema importância da transmissão de instruções claras e objetivas. Os professores devem 

ter conhecimento e domínio do assunto a ser apresentado. 

O feedback também se aplica à dimensão da instrução, que é uma técnica que mais 

contribui para o desenvolvimento e sucesso dos alunos. Além de dominar o conteúdo, os 

professores também precisam ser capazes de observar e intervir, se necessário.  

Planeamento e Organização (Gestão) 

A gestão pedagógica faz parte das quatro dimensões que contribuem para a eficácia 

e sucesso do processo ensino-aprendizagem. Esta dimensão inclui gestão de espaços, 

materiais, grupos de alunos e tempo de aula. Portanto, torna-se um aspeto que deve ser 

levado em consideração se queremos controlar efetivamente o ambiente de trabalho, 

alegando que é essencial para o bom funcionamento das aulas. Aulas bem conduzidas são 

atividades onde não se desperdiça tempo, e as atividades rotineiras são uma ferramenta de 

trabalho indispensável para evitar qualquer perda de tempo possível.  

Para além da criação de rotinas, é importante que o professor, nos momentos de 

organização e gestão, adote uma postura dinâmica e motivadora, garantindo desta forma um 

clima de aula positivo sem quebras ou “tempos mortos”. 

Relação Pedagógica (Clima) 

Quando nos referimos à atmosfera da sala de aula, não podemos limitar-nos aos 

relacionamentos estudante/professor. O clima da sala de aula é uma dimensão muito mais 

complexa, consistindo nas relações professor-aluno, aluno-aluno e aluno-

atividade/ambiente. Esses três microambientes estão diretamente relacionados com o 

desempenho pedagógico do professor. No que diz respeito à relação professor-aluno, Onofre 

(1995) afirma que este deve ser personalizado o quanto possível. O professor deve tentar 

interagir diretamente com os alunos, com base nos tópicos de seu interesse, de modo a cativar 

e incentivar o aluno. Quando se trata da relação aluno-aluno, essa variável mostra que o 
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professor não se encontra diretamente dentro desta relação; contudo, mantém a função de 

promover atividades e encorajar o trabalho entre pares ou em grupo. Em relação à relação 

aluno-tarefa/ambiente, o professor assume um papel de promoção do gosto do aluno pelas 

tarefas que terá que realizar e, assim, mantê-lo motivado. 

Para que tal seja concretizável, o professor necessita de desenvolver objetivos 

suficientemente motivadores, mas ao mesmo tempo concretizáveis, e é nesta parte que entra 

a avaliação formativa inicial, onde o professor averigua as capacidades de cada aluno e 

define os objetivos a atingir. Para além destes fatores, é igualmente importante que as tarefas 

sejam de génese diferenciada, mantendo a motivação dos alunos, uma vez que a repetição 

acaba por promover o desinteresse e desmotivação. 

Disciplina 

Quando nos referimos à dimensão da disciplina, não podemos simplesmente 

apresentar uma definição que a caracterize como o meio de vida do professor e alunos em 

padrões de comportamento estabelecidos, característicos de boas práticas. Essa dimensão é 

muito mais do que um estereótipo do que é bom e representativo na sociedade. É, portanto, 

a capacidade do professor de orientar os alunos de acordo com os seus objetivos e interesses, 

dependendo das suas habilidades e motivação.  

Seria um erro associar a indisciplina apenas a fatores externos relacionados com os 

alunos. Esta perspetiva tem como base a premissa de que o tratamento disciplinar deve ser 

conduzido idealmente para evitar que a indisciplina seja controlada. Segundo Siedentop 

(1983) a ideia de que a disciplina é menos não poderá ser negada por ninguém no caso das 

ações de controlo serem bem analisadas e pensadas. No entanto, tal não garante que todos 

os alunos se comportem bem imediatamente. Se assim fosse, a relação entre ensino e 

disciplina seria bastante simples. Os professores devem esforçar-se para melhorar os 

currículos e métodos de ensino, mas devem também resolver, frontalmente, os problemas 

relacionados com a gestão de sala de aula”. Desta forma, acreditamos que a solução pode 

relacionar-se com a gestão preventiva, projetada de modo crítico com os métodos de 

organização que geram comportamentos inadequados. 

Avaliação 

Segundo Nobre (2015) a avaliação resulta de um confronto, entre uma realidade 

que é percebida e uma perspetiva ideal da mesma realidade. Todo professor deve tentar 

escolher as ferramentas que o ajudarão a que este processo seja único e justo para cada aluno. 

A avaliação formativa surgiu como um método que permite ao professor estar 

constantemente no processo de ensino, trazendo beneficiosa à aprendizagem dos alunos. 
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Segundo Perrenoud e citado por Carvalho (1994), esta é definida como uma ferramenta que 

ajuda o professor a ensinar e o aluno a aprender. Este método de avaliação ganhou 

popularidade no ensino, principalmente na disciplina de Educação Física, pois permite ao 

professor ajustar constantemente os objetivos de cada aluno, graças ao qual a aprendizagem 

se torna mais eficaz e motivadora. Carvalho (1994) defende tal avaliação, salientando que 

ocorrer em dois modos separados, mas complementares: 

• a avaliação contínua, que ocorre indiretamente em todas as aulas, como resultado da 

interação do aluno com o professor, com os colegas e com o próprio, e se manifesta nos 

desafios colocados, nos feedbacks emitidos, na adaptação das tarefas, etc. 

• a outra, de carácter formal e pontual, de balanço da atividade realizada num determinado 

período, que ratifica a avaliação contínua e permite ao professor e ao aluno tomar 

decisões relativamente à orientação/regulação do seu trabalho. 

 

Objetivo Geral 

 

Este estudo tem por objetivo identificar convergências e divergências de perceções 

relativas ao processo de intervenção pedagógica na aula de Educação Física, entre o 

professor estagiário, respetivos alunos e professora orientadora, permitindo contribuir para 

a melhoria do processo de ensino do professor estagiário e de aprendizagem dos alunos. 

 

Objetivos Específicos 

 

O presente estudo terá como principais objetivos específicos: 

• identificar as convergências e divergências entre as perceções do professor 

estagiário e dos respetivos alunos e professora orientadora sobre o processo de 

intervenção pedagógica na aula de Educação Física em cada dimensão pedagógica; 

• estabelecer estratégias de intervenção que potenciem a melhoria e as convergências 

de perceções entre professor estagiário, respetivos alunos e professora orientadora; 

• analisar e identificar as convergências e divergências entre as perceções do 

professor estagiário, respetivos alunos e professora orientadora sobre o processo 

de intervenção pedagógica na aula de Educação Física após aplicação de 

estratégias nas diferentes dimensões pedagógicas. 
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Metodologia 

 

O presente estudo segue um formato de metodologia quantitativa, conciliando 

técnicas de estatística descritiva e inferencial para o tratamento das questões fechadas. 

 

Amostra 

 

A amostra é constituída pelos alunos de uma turma do 11º ano da Escola Secundária 

José Estevão. A turma é constituída por 21 alunos. As idades variam entre os 15 e os 18 

anos, sendo a idade média 16.48 anos. 

O questionário aplicado aos alunos, foi também respondido pela professora 

orientadora da escola e pelo professor estagiário já que é um questionário que foca a 

intervenção do mesmo na sua intervenção pedagógica. 

 

Instrumentos e Procedimentos 

 

Para a realização da presente investigação foram aplicados dois questionários 

construídos em “espelho”: um denominado de “Questionário de Intervenção Pedagógica do 

Professor (de Educação Física) – professor (QIPP-p)”, aplicado ao professor estagiário; o 

outro de “Questionário de Intervenção Pedagógica do Professor (de Educação Física) – 

alunos (QIPP-a)”, aplicado aos alunos e à professora orientadora da escola.  

Ambos os questionários foram adaptados dos questionários de qualidade 

pedagógica no ensino secundário para professor/aluno, de Ribeiro-Silva (2017). A sua 

constituição tem duas partes, sendo a primeira constituída por dois grupos.  

O primeiro grupo da primeira parte, designado Grupo I – Intervenção Pedagógica 

é constituído por 44 questões fechadas, indexadas às dimensões de intervenção pedagógicas 

propostas por Siedentop (1983) e ao perfil geral de desempenho profissional (decreto-lei 

n.o240/2001 de 30 de agosto). Das 44 questões, 13 exploram a Dimensão Instrução, 8 a 

Dimensão Planeamento e Organização, 13 a Dimensão Relação Pedagógica, 4 a Dimensão 

Disciplina e 6 a Dimensão Avaliação. 

O Grupo II – Opinião do Aluno/Professor é formado por 3 questões fechadas. As 

escalas aplicadas ao Grupo I e ao Grupo II seguem à escala de Likert, com alternativas de 

resposta “Nunca” (1), “Raramente” (2), Algumas vezes” (3), “Muitas” (4) e “Sempre” (5), 
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através das quais os inquiridos manifestavam a sua visão e o seu grau de concordância face 

ao item em questão (Lima, 2013).  

A aplicação do questionário procurou ter caráter sigiloso e respeitar o anonimato, 

sendo que no momento da aplicação aos alunos o professor não teve conhecimento da 

codificação definida, nem esteve presente no momento de preenchimento, procurando assim 

garantir o anonimato dos intervenientes no estudo.  

É importante referir que os questionários foram aplicados em dois momentos: o 

momento 1, durante o primeiro semestre, dia 2 de Dezembro de 2021, e o momento 2, 

durante o segundo semestre, dia 26 de abril de 2022. 

Os inquiridos estavam previamente informados sobre quais os objetivos do estudo, 

das instruções de preenchimento, bem como da possibilidade da não participação, qual o 

destino dos dados recolhidos, onde foi explicado que servirão exclusivamente para fins 

académicos. 

 

Tratamento dos dados 

 

Para a análise e tratamento dos dados foi utilizado o software “IBM SPSS 

STATISTICS”, versão 26, para o tratamento das questões de resposta fechada, às quais 

corresponde um valor quantitativo de forma a possibilitar o tratamento estatístico: “Nunca” 

(1), “Raramente” (2), Algumas vezes” (3), “Muitas” (4) e “Sempre” (5). 

A estatística descritiva inicial procurou encontrar valores como a média, como 

medida de tendência central, o desvio padrão como medida de dispersão, assim como os 

valores mínimo e máximo, como medidas de localização relativa. 

Para visualização dos dados, foram desenvolvidas tabelas por dimensão 

pedagógica, que compilam uma análise agrupada do objeto de análise e valores 

correspondentes. 

Para analisar os dois momentos de aplicação dos questionários nos alunos, 

recorremos ao teste Wilcoxon, para perceber a existência ou não de diferenças após a 

aplicação das estratégias de intervenção pedagógica, entre as respostas obtidas nos dois 

momentos. O nível de significância foi fixado em 5% (p≤0.05). 

Para identificação das concordâncias e discordâncias será apresentado um gráfico 

de perfil que apresenta as perceções dos inquiridos nas diferentes dimensões pedagógicas e 

que será analisado quanto à sua forma e nível. 
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Resultados e discussão 

 

Como referido anteriormente, as 44 questões pertencente à primeira parte do Grupo 

1, foram respondidas segundo uma escalar Likert. 

De seguida, iremos proceder à apresentação e análise dos dados recolhidos, através 

dos resultados dos questionários “A intervenção pedagógica do aluno de Educação Física" 

aplicados nos dois momentos, aos alunos, à professora orientadora e ao professor estagiário. 

Na tabela 1, abaixo, apresentam-se os resultados obtidos sobre a perceção dos 

alunos, do professor estagiário e da professora orientadora relativamente à dimensão 

“instrução” nos dois momentos. 

 

Tabela 1- Dimensão Instrução: Estatística descritiva e inferencial das respostas dos alunos, do professor estagiário e da 

professora orientadora no 1º e 2º momento de aplicação do“Questionário de Intervenção Pedagógica do Professor de 

Educação Física” (Ribeiro-Silva, 2017). 

Dimensão Instrução Momento 1 (2/12/2021) Momento 2 (26-04-2022) Teste 

Wilcox

on 

(M1/M

2) 

Alunos Professor 

Estagiário 

Professora 

Orientadora 

Alunos Professor 

Estagiário 

Professora 

Orientadora 

Sig. 

(p≤0,0

5) 
Itens Médi

a 

SD Valor Valor Médi

a 

SD Valor Valor 

2 Apresenta os conteúdos, de forma ajustada ao 

nível de conhecimento dos alunos. 

4,83 0,383 4 3 4,89 0,323 4 4 0,317 

10 Conhece a matéria que está a ensinar. 4,72 0,461 3 3 4,94 0,236 3 3 0,046* 

13 Dá a matéria de forma que os alunos consigam 

fazer a ligação com o que já aprenderam 

4,22 0,647 4 3 4,56 0,511 4 4 0,059 

21 Corrige os alunos ao longo da aula. 4,28 0,752 4 4 4,44 0,511 4 4 0,083 

25 Preocupa-se em relacionar as novas 

aprendizagens com as já aprendidas 

4,28 0,575 4 3 4,44 0,461 4 4 0,083 

29 Coloca questões aos alunos fazendo-os refletir 

sobre a matéria que está a ensinar. 

4,56 0,705 3 4 4,72 0,485 4 4 0,157 

30 Faz um resumo da matéria no início e no final da 

aula, para saber o que os alunos aprenderam 

4,61 0,608 3 4 4,67 0,428 4 4 0,655 

34 É claro quando corrige os alunos. 4,39 0,608 4 3 4,61 0,502 4 3 0,046* 

35 Dá informações decisivas para a melhoria das 

aprendizagens dos alunos 

4,39 0,608 4 3 4,67 0,502 4 3 0,052 

37 Utiliza a demonstração (exemplifica) na 

apresentação dos exercícios 

4,44 0,705 4 4 4,78 0,502 4 4 0,096 

38 Utiliza diferentes formas para ajudar os alunos 

nas suas aprendizagens. 

4,22 0,878 3 3 4,56 0,502 4 4 0,046* 

39 Utiliza os melhores alunos para auxiliarem na 

aprendizagem dos colegas. 

4,28 0,669 3 3 4,56 0,502 4 3 0,102 

40 Certifica-se se os alunos saem da aula sem 

dúvidas. 

4,50 0,618 3 4 4,72 0,502 4 4 0,083 

Média 4,44 0,632 3,54 3,38 4,66 0,459 3,92 3,69  

Legenda: * p≤0,05; SD – desvio padrão. 

Ao observarmos os dados apresentados na tabela 1, podemos perceber que as 

perguntas 10, 34 e 38 apresentaram diferenças significativas entre os dois momentos. 

Perante a questão 10, “O professor nas aulas de Educação Física conhece a matéria 

que está a ensinar”, consideramos que o aumento da média obtida nas respostas possa 

relacionar-se com fatores como o próprio índice de confiança do professor e a transmissão 
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de maior confiança nos momentos de instrução. Poderá igualmente estar associado ao 

reforço no investimento em estudar melhor as matérias que nos sentimos menos confortáveis 

e que a transmissão dos conteúdos fosse mais eficaz. 

Em relação à questão 34, “O professor nas aulas de Educação Física é claro quando 

corrige os alunos”, poderemos referir que o aumento da média das respostas poderá estar 

associado a uma maior variedade de episódios de correções, em diferentes matérias, que 

permitiu aos alunos terem uma distinta perceção relativamente à capacidade do professor 

conseguir corrigir perante as situações. Quina, Costa e Diniz (1995), referem que o feedback 

pedagógico é dos mais influentes na aprendizagem dos alunos, e uma vez que optamos por 

esta estratégia em situação variadas, o aumento pode ter-se devido à sua recorrência.   

Por último, relativamente à questão 38, “O professor nas aulas de Educação Física 

utiliza diferentes formas de ajudar os alunos nas suas aprendizagens” o aumento da média 

verificada, pode-se dever à utilização de estratégias como a diferenciação de feedbacks, tal 

como Onofre (1995), defende que a utilização de informação visual é seguramente mais 

eficaz que o hábito tradicional de informação verbal, posto isto, e recorrendo a esta 

estratégia, pudemos proporcionar um impacto positivo na dimensão em questão. 

Verificámos também um aumento da média das respostas da professora 

orientadora, entre os dois momentos, de 3,38 para 3,69. Após os resultados verificados no 

primeiro momento, e também pelos feedbacks fornecidos pela professora cooperante, houve 

algum cuidado em corrigir fatores como o tempo debitado no processo de instrução 

específica e procurar rentabilizar o tempo de empenhamento motor dos alunos. 

Na tabela 2 apresentam-se os resultados obtidos durante a análise dos dados da 

perceção dos alunos, professor estagiário e professora orientadora relativamente à dimensão 

“planeamento e organização” nos dois momentos. 

 

 

 

Tabela 2- Dimensão Planeamento e Organização: Estatística descritiva e inferencial das respostas dos alunos, do 

professor estagiário e da professora orientadora no 1º e 2º momento de aplicação do “Questionário de Intervenção 

Pedagógica do Professor de Educação Física” (Ribeiro-Silva, 2017). 

Dimensão Planeamento e Organização Momento 1 (2-12-2021) Momento 2 (26-04-2022) Teste 

Wilcox

on 

(M1/M

2) 

Alunos Professor 

Estagiário 

Professora 

Orientadora 

Alunos Professor 

Estagiário 

Professora 

Orientadora 

Sig. 

(p≤0,05

) 
Itens Média SD Valor Valor Média SD Valor Valor 
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1 Planifica a matéria, de forma lógica. 4,56 0,511 4 3 4,83 0,383 4 3 1,000 

3 Apresenta, de forma clara, no início do ano 

letivo, as regras e o programa da disciplina 

4,67 0,485 3 3 4,89 0,323 5 5 0,046* 

4 Informa, claramente, sobre o processo de 

avaliação (critérios de avaliação, momentos 

de avaliação). 

4,44 0,616 3 3 4,83 0,383 4 3 0,014* 

5 Cumpre o horário da aula. 4,83 0,383 5 4 5 0,000 4 4 0,083 

6 É assíduo. 4,83 0,383 5 5 5 0,000 4 5 0,083 

12 Gasta muito tempo em explicações, 

sobrando pouco tempo para a prática 

4,39 0,608 3 4 4,11 0,323 3 3 0,009* 

26 Preocupa-se em propor exercícios 

diversificados e motivadores 

4,50 0,618 4 3 4,67 0,485 4 3 0,414 

44 Utiliza TIC`s (tecnologias de informação e 

comunicação) durante as aulas 

2,56 1,464 1 1 3,50 0,786 2 1 0,016* 

Média 4,34 0,634 3,5 3,25 4,6 0,335 3,75 3,38  

Legenda: * p≤0,05; SD – desvio padrão. 

 

Ao analisarmos os valores obtidos na dimensão planeamento e organização 

percebemos que as perguntas 3, 4, 12 e 44 apresentam diferenças significativas entre os dois 

momentos. 

Relativamente à questão 3, “O professor nas aulas de Educação Física, apresenta 

de forma clara, as regras e o programa da disciplina” podemos verificar um aumento de todas 

as médias, desde os alunos aos professores, o que poderá dever-se ao efeito da capacidade 

de o professor ter de otimizar as suas medidas e opções lógicas de planeamento, que se 

deparou durante os primeiros momentos de planeamento. 

Relativamente à questão 4, “O professor nas aulas de Educação Física, informa, 

claramente, sobre o processo de avaliação” podemos verificar que as estratégias utilizadas 

como a aplicação de estilos de ensino diferentes, como o recíproco, a avaliação formativa 

escrita, as reflexões finais das aulas, tiveram um impacto positivo na opinião dos alunos, 

com subida da média de 4,44 para 4,83. Segundo Rosado e Mesquita (2009), a comunicação 

ocupa um papel central no processo ensino-aprendizagem, fazendo com que a transmissão 

do conteúdo seja uma das competências fundamentais do professor. 

Na questão 12, “O professor nas aulas de Educação Física gasta muito tempo em 

explicações, sobrando pouco tempo para prática” devemos perceber que as diferenças 

significativas verificadas nesta questão referem a eficácia do professor neste sentido, que 

valorizou mais o tempo prático, otimizando a sua capacidade de gestão neste sentido. 

Segundo Barreiros (2016), a instrução deve seguir três princípios gerais: ser curta, clara e 

precisa. 

Se direcionarmos o nosso olhar para a questão 44, “O professor nas aulas de 

Educação Física, utiliza TIC’s durante a aula”, após as respostas obtidas no 1º momento, 

houve uma procura para recorrer mais a diferentes formas de partilha de informação e 
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comunicação, ainda assim, verifica-se que o professor tem de melhorar neste campo esta sua 

capacidade.  

Verificámos também um aumento da média das respostas da professora 

orientadora, entre os dois momentos, de 3,25 para 3,38. Já as médias das respostas dos alunos 

passaram de 4,34 para 4,6. A perceção do professor resultou num aumento da média do 

professor de 3,5 para 3,75, sendo um aumento ligeiro, que poderá ser justificado pela 

experiência acumulada durante o estágio pedagógico.  

Na tabela 3 apresentam-se os resultados obtidos sobre a perceção dos alunos, do 

professor estagiário e da professora orientadora, relativamente à dimensão “disciplina” nos 

dois momentos. 

 

Tabela 3- Dimensão Disciplina: Estatística descritiva e inferencial das respostas dos alunos, do professor estagiário e da 

professora orientadora no 1º e 2º momento de aplicação do “Questionário de Intervenção Pedagógica do Professor de 

Educação Física” (Ribeiro-Silva, 2017). 

Dimensão Disciplina Momento 1 (2-12-2021) Momento 2 (26-04-2022) Teste 

Wilcoxon 

(M1/M2) 

Alunos Professor 

Estagiário 

Professora 

Orientadora 

Alunos Professor 

Estagiário 

Professora 

Orientadora 

Sig. 

(p≤0,05) 

Itens Média SD Valor Valor Média SD Valor Valor 

7 Mantém a turma controlada 3,72 0,669 5 5 3,83 0,383 4 5 0,180 

14 É justo e coerente nas decisões que 

toma perante comportamentos de 
indisciplina 

4,06 0,725 - - 4,39 0,502 4 5 0,020* 

23 Por vezes, permite 

comportamentos de indisciplina. 

(valor inverso)  

2,00 0,907 - - 4,61 0,502 4 5 0,003* 

28 Previne comportamentos de 
indisciplina 

4,06 0,639 5 5 4,11 0,583 5 - 0,564 

Média 3,46 0,735 5 5 4,24 0,493 4,25 5  

Legenda: * p≤0,05; SD – desvio padrão. 

 

Ao observarmos os valores obtidos na tabela 3 percebemos que as questões 14 e 23 

apresentam diferenças significativas, onde podemos associar que ambas as questões poderão 

estar associadas às mesmas estratégias adotadas, tais como a capacidade de transmissão de 

responsabilidade aos alunos, ou por outro lado a capacidade de o professor criar tarefas 

autónomas e desafiantes para os alunos, com a definição de responsabilidades na 

organização e gestão das mesmas, tal como Santos, Corte-Real, Dias, Fonseca & Regueiras 

(2016) defendem. Posto isto, procurámos trabalhar em grupos variados, mas que pudessem 

sentir diferentes responsabilidades, no controlo e gestão, tanto de grupos como de tarefas.   
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Verificámos uma manutenção da média das respostas da professora orientadora, 

entre os dois momentos, fixada no valor máximo. Já as médias das respostas dos alunos 

passaram de 3,46 para 4,24. A perceção do professor estagiário resultou numa redução da 

média entre os momentos, por talvez não sentir que a sua ação tenha sido a mais correta no 

controlo de algum todos os de comportamentos desviados de tarefas dos alunos. 

Na tabela 4, apresentam-se os resultados obtidos da perceção dos alunos, do 

professor estagiário e da professora orientadora relativamente à dimensão “Avaliação” nos 

dois momentos. 

 

Tabela 4- Dimensão Avaliação: Estatística descritiva e inferencial das respostas dos alunos, do professor estagiário e da 

professora orientadora no 1º e 2º momento de aplicação do “Questionário de Intervenção Pedagógica do Professor de 

Educação Física” (Ribeiro-Silva, 2017). 

Dimensão Avaliação Momento 1 (2-12-2021) Momento 2 (26-04-2022) Teste 

Wilcoxo

n 

(M1/M2) 

Alunos Professor 

Estagiário 

Professora 

Orientadora 

Alunos Professor 

Estagiário 

Professora 

Orientadora 

Sig. 

(p≤0,05) 

Itens Média SD Valor Valor Média SD Valor Valor 

8 Informa o aluno sobre o que faz 

bem ou mal, na aula 

4,61 0,502 4 3 4,78 0,428 4 4 0,046* 

15 É justo nas avaliações 4,61 0,502 4 4 4,61 0,502 4 4 0,317 

31 Utiliza diferentes formas de 
avaliação (teste escrito, 

trabalhos, relatórios, 

questionamento, etc.). 

3,39 0,845 3 3 4,56 0,511 3 2 0,007* 

32 Apresenta, de forma clara aos 
alunos, os resultados da 

avaliação. 

4,00 0,840 2 2 4,72 0,575 3 2 0,010* 

33 Foca a sua avaliação nas 

matérias dadas 

4,22 0,808 3 - 4,56 0,511 4 3 0,059 

41 Corrige o aluno nas aulas de 
avaliação, para que tenham 

melhores resultados 

4,11 0,837 3 3 4,50 0,514 4 3 0,096 

Média 4,16 0,722 3,17 3 4,62 0,507 3,66 3  

Legenda: * p≤0,05; SD – desvio padrão. 

 

Conseguimos perceber, através da tabela 4, que as perguntas 8, 31 e 32 

apresentaram diferenças significativas. 

Relativamente à questão 44, “O professor nas aulas de Educação Física, informa o 

aluno sobre o que faz bem ou mal, na aula” houve uma melhoria verificada na média desta 

pergunta, que significa que o professor conseguiu transmitir aos alunos através dos seus 

feedbacks diferenciados informações que permitissem ao aluno o sucesso obtido em 

diferentes tarefas.  

Relativamente às questões 31 e 32, uma vez que estão associadas, será importante 

referir que professor adotou medidas diferentes no processo de avaliação após a definição 
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de estratégias nesta dimensão. Para Nobre (2015), a avaliação deve ser pensada como uma 

integração dos alunos no próprio processo de avaliação, sendo uma avaliação coparticipada, 

e, posto isto, a utilização de comunicação ativas dos resultados obtidos na realização das 

tarefas, os balanços finais referindo os progressos obtidos, tornaram-se medidas que tiveram 

um impacto positivo dos alunos na evolução verificada nas aulas bem como na perceção dos 

mesmos no questionário.  

Entre os dois momentos, a média dos alunos subiu de 4,16 para 4,62.  

A média das respostas da professora orientadora manteve-se a mesma, contudo a 

do professor estagiário aumentou de 3,17 para 3,66, acompanhando o sentido positivo de 

melhoria verificado nos alunos. 

Na tabela 5, apresentam-se os resultados obtidos da perceção dos alunos, do 

professor estagiário e da professora orientadora relativamente à dimensão “Relação 

Pedagógica” nos dois momentos. 

 

Tabela 5- Dimensão Relação Pedagógica: Estatística descritiva e inferencial das respostas dos alunos, do professor 

estagiário e da professora orientadora no 1º e 2º momento de aplicação do “Questionário de Intervenção Pedagógica do 

Professor de Educação Física” (Ribeiro-Silva, 2017). 

Dimensão Relação Pedagógica Momento 1 (2-12-2021) Momento 2 (26-04-2022) Teste 
Wilcoxon 

(M1/M2) 

Alunos Professor 

Estagiário 

Professora 

Orientadora 

Alunos Professor 

Estagiário 

Professora 

Orientadora 

Sig. 

(p≤0,05) 

Itens Média SD Valor Valor Média SD Valor Valor 

9 Dá ritmo e entusiasmo às aulas 4,17 0,786 3 3 4,56 0,511 4 4 0,034* 

11 Aceita as novas ideias dos alunos. 4,00 0,840 3 3 4,00 0,686 4 3 0,564 

16 Por vezes, zanga-se com algum 

aluno, sem razão para tal 

4,72 0,5 4 4 4,56 0,511 5 5 0,020* 

17 Encoraja os alunos 4,28 0,575 3 3 4,44 0,616 5 4 0,157 

18 Dá especial atenção aos alunos com 

mais dificuldade 

4,11 0,654 3 3 4,44 0,511 4 3 0,059 

19 Estimula a que cada aluno se 
responsabilize pelos sues atos 

4,39 
 

 

0,608 3 3 4,33 0,594 4 4 0,180 

20 Estimula a intervenção do aluno e 

apresentação das suas ideias. 

4,22 0,808 3 3 4,33 0,767 4 3 0,317 

22 Relaciona-se muito bem com os 
alunos. 

4,56 0,511 4 4 4,78 0,428 4 4 0,046* 

24 Estimula uma boa relação entre 

todos os alunos da turma. 

4,11 0,963 2 2 4,61 0,608 4 4 0,011* 

27 Preocupa-se em tratar os alunos de 

forma igual. 

4,39 0,698 3 3 4,67 0,485 4 4 0,014* 

36 Trata os alunos com respeito. 4,78 0,428 4 4 4,94 0,236 5 5 0,083* 

42 Mostra-se disponível para auxiliar 
os alunos no final das aulas 

4,39 0,698 3 3 4,67 0,485 4 3 0,414 

43 Motiva os alunos para que eles 

pratiquem desporto para além da 

aula/escola (tempos livres). 

4,17 0,869 2 2 4,72 0,461 3 2 0,034* 

Média 4,01 0,688 3,6 3,6 4,54 0,530 4,15 3,69  

Legenda: * p≤0,05; SD – desvio padrão. 
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Relativamente à pergunta 16, 22, 24 e 27, podemos interpretar o aumento de 

respostas positivas, pelo facto de o professor ter conhecido melhor os alunos, estimulando 

uma relação saudável com os mesmos, através da preocupação em perceber as atitudes dos 

alunos em diversos cenários e acontecimentos e pela fomentação de laços “extra-aula”, 

criados através de atividades extracurriculares, como o projeto Domínios de Autonomia 

Curricular e a visita de estudo.  

Segundo Onofre (1995), o professor deve procurar interagir diretamente com os 

alunos com base em assuntos do seu interesse, mostrando-se disponível para as suas 

necessidades. 

Relativamente aos resultados positivos obtidos na pergunta 43, “O professor nas 

aulas de Educação Física motiva os alunos para que eles pratiquem desporto para além da 

aula/escola (tempos livres).” Podemos reforça que foi uma batalha desde o início do ano, e 

que senti que tentei dar de várias formas esta estimulação, contudo, houve sempre a 

reticência dos alunos na abordagem deste tema. 

Relativamente à média das respostas dos alunos, conseguimos observar que houve 

um aumento entre os dois momentos (de 4,01 para 4,54). Conseguimos também observar 

que houve um aumento na média das respostas do professor, entre os dois momentos, 

passando de 3,6 para 4,15. Consideramos que o sucesso desta dimensão aconteceu resultado 

da criação de laços entre professor-turma, que acabou por ser fomentado através do cargo 

de assessoria à diretora de turma. 

Verificou-se um aumento da média das respostas da professora orientadora, 

passando de 3,6 para 3,69. 

Na tabela 6, apresentam-se as médias das respostas dos alunos, do professor 

estagiário e da professora orientadora, nos dois momentos de aplicação do questionário, nas 

cinco dimensões. 

 

 

 

 

Tabela 6- Estatística descritiva das respostas dos alunos e dos professores no 1º e 2º momento de aplicação do 

questionário, nas 5 dimensões da intervenção pedagógica 

Dimensão Momento 1 (2 de dezembro 2021) Momento 2 (26 de abril de 2022) 

Média Média 

Alunos Professor 

Estagiário 

Professora 

Orientadora 

Alunos Professor 

Estagiário 

Professora 

Orientadora 
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Planeamento e Organização 4,34 3,5 3,25 4,6 3,75 3,38 

Instrução 4,44 3,54 3,38 4,66 3,92 3,69 

Relação Pedagógica 4,01 3,6 3,6 4,54 4,15 3,69 

Disciplina 3,46 5 5 4,24 4,25 5 

Avaliação 4,16 3,17 3 4,62 3,66 3 

 

Nesta tabela é possível observar que os valores obtidos de média dos inquiridos 

subiram em todas as dimensões com exceção da dimensão Disciplina, uma vez que na 

classificação do professor estagiário esta desceu de 5 para 4,25. 

O gráfico 1 permite-nos ter uma visão global das várias dimensões da intervenção 

pedagógica estudadas, onde podemos observar as perceções dos alunos, do professor 

estagiário e da professora orientadora no primeiro momento de aplicação do questionário (2 

de dezembro de 2021). 

O gráfico 2 permite-nos ter uma visão global das várias dimensões da intervenção 

pedagógica estudadas, onde podemos observar as perceções dos alunos, do professor 

estagiário e da professora orientadora no segundo momento de aplicação do questionário (26 

de abril de 2022). 

 

Instrução
Relação

Pedagógica
Disciplina Avaliação

Planeamento e
organização

Alunos 4,44 4,01 3,46 4,16 4,34

Professor Estagiário 3,54 3,6 5 3,17 3,5

Professora Orientadora 3,38 3,6 5 3 3,25

0

1

2

3

4

5

6

Gráfico 1- Gráfico de Perfil sobre as perceções dos alunos, do professor estagiário e da professora orientadora 
relativamente às dimensões da intervenção pedagógica do professor estagiário na aula de Educação Física no 1º momento 
de aplicação dos questionários. 
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Os gráficos podem ser analisados de duas formas, quanto ao nível e quanto à sua 

forma. O nível analisa-se somando as médias de todas as dimensões, tanto dos alunos como 

do professor estagiário como da professora orientadora.  

O nível total dos alunos, do professor estagiário e da professora orientadora são de 

20,41; 18,81 e 18,23 respetivamente, para o 1º momento. Já no 2º momento, o nível dos 

alunos, professor estagiário e orientadora são de 22,66; 19,73 e 18,76, respetivamente, 

verificando-se uma melhoria em todos os valores obtidos quanto à análise em função do 

nível. 

Podemos verificar que no gráfico 1 existe uma subvalorização do professor 

estagiário quanto à sua intervenção pedagógica comparada com os valores dos alunos e 

muita similaridade com a professora orientadora, registando uma diferença de 1,6 valores 

para os alunos e de valorização de 0,88 que a professora orientadora. 

Quanto à forma, no gráfico 1 percebemos divergências de perceções pelas linhas 

formadas no gráfico mais acentuadas nas dimensões Disciplina e Instrução. 

Quanto ao gráfico 2, podemos observar que existe uma proximidade entre as 

perceções do professor estagiário e a sua orientadora. É também percebido, analisando as 

formas dos 2 gráficos que existe uma maior convergência entre as perceções no gráfico 2, 

pela proximidade verificada entre as linhas. 

Instrução
Relação

Pedagógica
Disciplina Avaliação

Planeamento e
organização

Alunos 4,66 4,54 4,24 4,62 4,6

Professor Estagiário 3,92 4,15 4,25 3,66 3,75

Professora Orientadora 3,69 3,69 5 3 3,38

0

1

2

3

4

5

6

Gráfico 2- Gráfico de Perfil sobre as perceções dos alunos, do professor estagiário e da professora orientadora 
relativamente às dimensões da intervenção pedagógica do professor estagiário na aula de Educação Física no 2º momento 
de aplicação dos questionários. 
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De uma forma geral, podemos perceber também que houve uma aproximação dos 

resultados verificados no 2º momento, e que os valores apresentados foram superiores e mais 

positivos, comparativamente ao 1º momento.  

 

Conclusão 

 

Segundo Nobre (2013), ao longo da formação, o professor precisa de saber aprender 

e refletir sobre o seu trabalho, sobre as suas realizações e metodologias, confrontando 

consigo e com os outros, questionando as suas representações. 

Partindo deste ponto, a realização deste estudo permitiu-nos refletir sobre a 

perceção dos agentes envolvidos no processo de ensino-aprendizagem, pela tríade (Professor 

estagiário- Alunos – Professora Orientadora). 

Com o presente estudo, conseguimos concluir que houve um aumento positivo da 

perceção do momento 1 para o momento 2 de todos os inquiridos, nas diferentes dimensões 

da intervenção pedagógica do professor estagiário. 

Conseguimos igualmente perceber que a capacidade de refletir, implementar 

estratégias como utilizar balanços no final das aulas que permitiram que a perceção dos 

alunos na dimensão Disciplina fosse mais transversal e com impacto positivo nos alunos. 

Além disso, a experiência foi também um dos fatores imprescindíveis para a evolução da 

prática pedagógica do professor estagiário. 

Conseguimos também concluir que no 2º momento houve uma aproximação das 

perceções, resultando uma maior convergência entre os 3 grupos de inquiridos nas diferentes 

dimensões. 

Analisando as médias de cada dimensão nos dois momentos, a perceção dos alunos 

é superior à dos restantes inquiridos na generalidade, nas duas aplicações do questionário.  

Recorrendo a estratégias bem definidas, pretendemos evoluir dentro das dimensões, 

para que numa próxima aplicação do questionário os valores sejam superiores e mais 

convergentes.  

Para o futuro, sugerimos uma amostra maior, evitando respostas tão ambíguas, que 

podem condicionar o estudo. 
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Considerações Finais do Relatório de Estágio 

 

Dando-se por terminado o estágio pedagógico, podemos referir que acabou por ser 

a experiência mais árdua, mas também a mais enriquecedora, naquele que foi o culminar de 

cinco anos de estudo superior, e como tal, sentimos a necessidade de realizar uma reflexão 

global desta que foi a “vida vivida” nos últimos 10 meses. Rapidamente se pôde percecionar 

que as expetativas que tínhamos do estágio era diferente daquela que foi a realidade sentida, 

pelo constante desafio, que constantemente exigia o melhor de nós próprios, desde o elevado 

número de tarefas que acabaram por tornar a experiência mais transversal e mais 

enriquecedora. 

Durante o percurso foram vários os desafios e obstáculos que tivemos de enfrentar, 

percecionando se a decisão tomada teria sido a mais correta, bem como se as estratégias de 

superação estavam corretamente escolhidas. É de realçar que nesta estrada para o melhor 

sucesso possível, tal não seria possível sem a contribuição e ajuda de alguns elementos do 

nosso núcleo de estágio. Foi possível constatar que a arte da docência não se restringe a 

escolhas e opções individuais, igualmente resulta de uma capacidade de ouvir outros 

indivíduos do meio e em conjunto colaborar mutuamente. 

Igualmente poderemos acrescentar que a experiência de assessoria ao cargo de 

direção de turma nos permitiu recolher inúmeras ferramentas naquelas que são as estratégias 

e vivências da gestão transversal de uma turma, o que lhe é inerente e imprescindível, e o 

papel extremamente importante que a diretora de turma tem na relação escola-casa com os 

encarregados de educação. 

Como aprendizagens mais significativas desta etapa que foi o estágio, poderemos 

realçar a importância do trabalho reflexivo que o professor deve ter no seu desempenho, e a 

capacidade de se adaptar continuamente às necessidades do seu público-alvo, pois o que hoje 

pode dar certo, amanhã poderá ser uma incerteza. Acreditar que está tudo certo e correto 

continuamente não deverá ser a premissa do professor, e este deve ser capaz de reconhecer 

as necessidades de readaptação, o número de vez que assim a profissão o exige. 
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Anexo I – Mapa de Rotação dos Espaços (Roulement) 

 

 

 

Anexo II – Cronograma Anual 
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Anexo III – Estrutura do Plano de Aula 

 

 

 

Anexo IV - Estrutura do Relatório de Aula 
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Anexo V – Protocolo de Avaliação Inicial (P.A.I) 
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Anexo VI – Grelha de Avaliação (Exemplo) 
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Anexo VII- Grelha de Avaliação Sumativa 

 

 

 

Anexo VIII- Critérios de Avaliação Grupo Disciplinar de EF do AEJE 
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Anexo IX – Forms de Autoavaliação 
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Anexo X – Logótipo Jogos Escolares da 33ª Olimpíada 
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Anexo XI – Guião da Visita de Estudo 
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Anexo XII – Formação “Olímpiada Sustentada: Ninguém deve ser deixado para trás” 
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Anexo XIII – Fórum Internacional Ciências da Educação Física 

 

 

 


